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BRASíLIA, 22 (OE), - O

Ministro -. Milton Campos,
f.alando hoje da tribuna da
Câmara Federal, declinou
que o Govêrno

.

'vai optar
pela eleição direta nos -on­
ze Estados cujos governa­
dores terão seus mandatos
expirados no. corrente ano,

O Ministro' da
. Justiça,

em seu longo discurso, as­

sinalou que a Revolução de
março está

\
plenamente

consolidada
.

e não teme a

livre manifestação da von­
tade popular.
A declaração do Ministro

Milton Campos foi recebí­
da por fragorosa salva de

palmas, partida. do plenário
e vibrante ovação das gale­
rias.
A notícia da decisão to-'

fiada pelo Govêrno Caste­
lo Branco de realizar eIEli-'
ções diretas em' 1965; foi
·tecebida com otímísmo nos

meios políticos do país.
Na noite de' hoje o Presi­

dente da Repúbliêá
.

com­

rerenciou com mais' três go-
I

VE'__ adores convocados
Palácio do Planalto.
Na ocasião o Presidente

Castelo Branco exnlicou de­
talhadamenta a sua' 'posi­

\ ção face as eleicôes aos go­
.

vernadores Carlcs La�er­
da, Magalhães 'PiÍlto e Ney
Braga,

"

.6resval em
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�Ieições Paulistanas

ao

SÃO, PAULO, 22 (OE)
O : brígadeíro Faria Lima,
candidato . do Movimento

Trabalhista Renovador e

do Partido Repúblicano fJ.
Prefeitura de São' Paulo

continua aumentando a

diferença que o separa do

mais próximo opositor, o

..vice-governador Laudo. Na­

fel. Com o resultado , par­
cial até a noite o brigadei­
ro Faria Lima ltderava o

pleito" municipal de ontem
sobrepujando o sr. Laudo

.
Natel por 'ampla- margem
de votos. O presidente do

_ TRE manifestou-se preocu­

pado com o alto numero de .

votos em branco e nulos.

Falando sôbre 0$ resulta-
dos parciais do. plei,*,,' o

presidente (\0 díretório
,
re­

gional da; UDN 'P.aulistll,
.afírmou

.

que a revolução
não perdeu' nem ganhou
com a eleição, pois está

praticamente' assegurada a

vitória do. brigadeiro Faria
Lima; . Disse que os paulis-

)
tas· deram demonstração de

grande maturidade politica
e estão dispostos a enfren­
tar qualquer eleição. O

,brigadeiro Faü'l Lima de­
clarou-se satísíeíto com o.

resultado e agradeceu a

manifestação de apoio do
eleitorado paulista, acres­

centando que deseja realí­
zar um trabalho

. fecundo
corresoondendo a expecta-'
tiva dos que lhes deram, a

.

vitória.

,

,

. ". '__ 1',:' '!

'IAA tem pI5n&� 50ffrc.nr,�t f-(

" ,.�;

do � ... ,,--;blema da' aoro�jndusfria
. l�f

RIO, 22 (OE) _:. O pred­
dente do In.stituto do Açu-

Recebemüs comunicação cal' e do Alcool 'declarou
da constitUição da filial de CJue o órgão ' está cOOl·de-·
Florianópolis da. GRESViH�

.

nando reunHío com agên­
SiA, distribuidora de valô· cias ofici.<lis p-a;nl concreti­
res, crédito, financiamento', zar o plano aprovado. pelo
investimento e lciras '. df

.

p'iesidfIDte :c1� ,República pa·
câinbio. Co.l11 :;(tiú, fu�fcali dé:r ':.r� 1$6Hctqrl,i�! : b 'problema,
UIÜ bilhão de' 'Cruzêíros'ot 'd1.à àgtü' ihdli�t'ria elo acucar
tem suá, �iÜal· em Florianó- no. nordeste, O sr'<P:'1ul�
polis instalada- f.!. Galerià Maciel assinalóu que a prin­
jacqueline lOja 3. cipal finalidade do progra-
Aos Srs. Aldo Antônio Pe- ma é a nácionalização das

luso, Paulo Cábral e' JuliÇJ 'industrias açuc,'1i·eiras, cor-'
Camargo, agradecemos a rigindo os grandes desní­
comunicação. veis' existentes na Agricul-

LINGERIE DE SEDA E 'NYLON - .

rrOALHAS
,

DE ROSTO E BANHO GUARNIÇÕES
··DE'

CAMA E MESA, El\115 lVIENSALIDADES?
"REFÔRÇO DOS ENXOVAIS" DE

"

A l\'lODELAR!

Novo amparg a indústria e' a

agricultura catarinense
.

.

com a' COlnissão de Finan- . constituiu-se' em .

agente fi-
O Diretor-Industrial do Clumento da Produção, de hanceiro .do FINAME, para

Banco de Desenvolvimento que é manç'latário. o Banco o Território' Baáiga�Verde,
do Estado' de Santa Catari- do' Brasil S.A." e irá garan- sendo esta a segunda cre­

na, Dr. Jacob Augusto Na- til' os preços r.üúlÍmos 'do. dencial outorgada p e lo:

cul, recém-chegado da Gua- arroz, do feijão e do mi- BNDE, no País. Dêste con­

nabara, trouxe para .os cír- lho. 'trato, deverá resultar unla
culos industriais e agríco- O segundo

.

converuo foi' série de eXIJressivos finan-.
Ias barrigas-verdes,. a alviça-. efetivael.o com o� Banco Na- ciamentos'à indústri,a' cata­
Teira notícia da assinatura cionaI de DesellVolvimento l'inense, a fim de ,que pos­
de dois contratos de finan� Econômicó (BNDE), atra- sa dotar:se de melhores
ci,lilmento. vés do qWl1 o :Banco' de De- máquinas e equipamentos)

senvolvimento do. Estado técnicos.
O ptÍl�ei1'0 foi firniado de Santa Catarina (BDE)' Êsses contratos opera-

.....-;--.....,..........--_ ...� ...... -� ... �

fQran1 -assinados na

de sábado último,
Rio de Janeiro;' pE!lo Dr ..

Jacoq Augusto Modjel1 Na�

cuI, representando. o Banco
ele Desenvolvimento do. Es-'

tado de. 'Sünta Catarina

CBDE).
As atividades que forço­

samente advirão �os co.nvê.'
nios aqui aludidos, .farbe-ão
notGtl' aincGt este mé:s,

\
.

, .

REFORÇO DOS ENXOVAI$" (
SIMPÁTICA PROMOÇÃO DE

_ , A lVIODELAR!
LENÇÓIS SANTTSTA COLCHAS

irrOALHAs
"'UARNIÇpÉS DE CAlVIA E M

.. . .

15 §PAVES MENSALIDADES �

�/",�r.�..._.,
. ' .

tura. DL,s!'l. que o IAA esta

adotando uma série 'de me­

'à.ida,s d�stinadas· a re�lizG­
rem a í'eforrnulação ,soci.<11
através de providendas d�
carater fiÍlf!nceiro
atender às vrgentes

,

para,
n�ces-

SUNAB firma Convênio com Goiás

RIO, 22 tOE) 'Féil verá troca de ajuda entre

firmado hoje no gabinete ÓS .governos estaduais ': í'e­
.do snr. Borghoff,. convento- ,deral sôbre a polítíca .

de
entre a Sunab e o Es'G'ôl :10 abastecimento. visando
de Goiás, sôbre o abastéci - maíoi/ liga çâo com o' go­
mento e fiscalização. I{F_-' Ve.rno 'cio marechal !!,:b�lS

sidades. Desmentiu o sr.

Paülo MaCiel que a USin:l

Salgado ·tenha sido fêchada
esclarecendo que
sa está cm ,plena

,. de.vendo juntar-se

a einpre­
operação
à 'Santo

'���-�--�--�--�--.
, .: .' DO MOME��IO _.
•

.

'

A' atitude (lo sr. Celso Ramos evita�(lo a Pl·OlTOga-.
',tão do seu mandato pela Assembléia Legislativa devc",fi antes de tudo, ser levada à 'conta do seu profundo res-:
II peito às normas demnerátícas, a sua serenidade dianü;'

. _ dos aconteclmentos prestantes a explorações. políticas c.
, o seu espírito de acatamento

.

e solidariedade a novas

_

.

diretrizes que importem na restauração de .princípios,' ,

· , anteríormcnte sacrifieados, sem os quais o regime se-,
.• ría fraudado e anulado o domínio da ordem ê do pl"f)-�

. grosso. Poderia guardar silêncio, frente ao comp01:ta.;II• mento (\0 Legislativo; 'mergulhando as .mãos na l)acia:'
• de Pilatos, não Interferfndo cortez e amistosamente pa- �
td ra que a deliberação-daquele Poder, já em andamento,"
JiII traduzindo a sua soberania, se consul11,!-sse em sua It'-�
"f gifinridade constitucional. Seu' gesto -sígnírícou, assim.,
� uma aí'írmação de desprendimento e desarnbiçâo 1)(':-;,'
'" soal, encontrando nobre repercussão no seio (Ia As��m-,#
.. �léia� a flual agif�' em �l:ltm.ol1ia com. a sua eü�:r�ncia (:4J
"·dentro dos J)l'�celtos frxadorc� (� sua au�p'í.lomJa. ,�!ÍÍ

,

". Entretanto, o ,1H)ikiá-tiu"à'tl'!lndÍdo "'tlÍ'bi.ct orbi" ;a1-t�'"
, sinl_il�' '1.rma n{� '.1 )j:ição (�iuíl�t'. ,'H) caso «\J C�li�lddçll�ja:.� ,

".1),i%oS{Hl�l�.1t l'f�sidplwl-a ,<1.a I euiíl)1i�(l. estaria. ilJ(;,U.llat�::'- 'i;
...- .�.",..�..t,. �' .. y 1: I } ,

•

,.::l 011t,ll' ,1;Ul�n �!(I CiHlg ré;Sso p�J]a el.ei!)ão llHUre!a; ahrin·.
,

.

do t'.\:cc(;no ]jara ;Iftlla"as, ulltl,e o I,cgis!ath'o I:' ladual tr-_
1 :ria �qJenas que ratificar o fato conslnmtdn da. prorroga-.,,� ção do período d.e seu ilustrc governador. Evidcl1temrn.
tJ tc. não somos contrários à eleição it;d.irc ta. lH�s. da for-.1) ]1]a porque est{t ,l"('ndo ]108ta a questão, peL'mitilUo-no:-,�

• , tecer alg'uns ('omcntários dcsprctenfiosos_ 1$ jIlI
·

Entendemos quc o' imperativo ocorrC1�te da rCYOhl-t', ç�o yit�d()sa leva (�pdmeiro ma�jstratlo. � �(lnduzil' os_, apon!ecunelltos e na.o a ser p�r,� oles COndu�l(I�. J)cssar.te, nao nos 1131'ecc de boa lJrahcl1. a tellflellCIa ele �c,'• criarem }l(,)sições llrivilegiadas, cnearalldo:se exclusiva- ,• mente aspectos 11:ll'ti<lári(ls, que nada tem a ver com a'

;; ; i ",
regularidade admilústrativa em \'igênda, cl�ja coniinui-'

.

,
.

. . dl!de se impõe como rcsguardo contra il1fernLpçõe6.'j
O Deputado t\licl.Avila·dos Santo.s. reprcsent!lnte na 1\S,semblé'a LegislatIva , mo(lifie�ções e hiatos nas ati"idades de consh'uções lO_.lÍUi\ltO Vaie do ItuJaí, ab:::lnoll, ria ul:.i.ma sell�nna; em n�ri1e' aq Ginásio Sa_gra�,n • desenvolvimento. Por outro lado, serja a evidência dl>!.1J

I':,i�Yllju. de' Blurü"nau, elo Gru.po Esc�]ar São JDsé, tambem de Blumen:ll1, ao �'1' jil um unilatcra.lism.o político, com pl'eferêlleia llartidáría._r:�i�{o tte pomEn:od(� e, da Associação ,Índaialense elB Ensino� quatm convêni.os fIr- , fora da hnparcialid.ade'. d.o senso jurídico. que a res.pon-.m:::.clas entre o Go.Vêl'110 elo 'Estado. e .squêles es�·a]JeleciJ.112Jl,to?, com a, finali�l8;de ele
AlI sabilida(le de contando retraça., fixa. ,e impõe. �

o�el'eCGr l11atrícula gratúlta aos estud"ntes daquela região... III
, Acontece que, 111) pôsfo supremo úão se ellconÜ'alO' valor' talaI dos quatro .com�êni.os alcn!1(,u q ci,fra de Cr$ 78.710.000, benefi- • um govêrno de fa�çã!), ma's um govêrno equidi.stantc,•.c�!;'l1.ÜO 2.053 aluúos, sendo 932 elo CUl:�O primário.,. 169 do ensino nOT.mal e 952 do

.• pela sua mesma origem. de bandeiras e coloridos agre-, 6:lsinó gi�a.sial. ,.. .. mi.ativos, atuando sôbre o conjmlÍo, sôbre a totalidadl:'..

'Na foto, rnornento em que o Deputado ,Anel· j\.vi.1a dos Santos aSSlll'l\'a os 1'e·
� do POyo. brasileiro, sem atenção � credos, rivalida_des e_feridos cOlwênios, vendo-se também o Si'. Euclides Lago, que serviu de testemunhR
_ competições lJolíticas. em autellt�cidade da sua própria.'.s'3 o 'Sl·. Ivan Gl:iUS Guenther,:membro do Gi'upo Es;ecutivo de Convênios Escolares.

, mis_sã.o, alta e decisiva, na' defesa dos ideais e postula,I" .

{lt)s realísticos. estl·eit-améllte vinculados ao destiJlo do.

G T·-
_. -- --'--_ ... --.- __ o ------.---

-,--.
- ---

d·--·
.... · '

...
_- ... -- -

:. re�j;�l et:l�� ����������a�!�. (l�e se,'ter presente a neces-'
, ..., ".

.s... ·t..U ,f :a
.

.f" sidade de execução dos (Utames le�ais, sem tel1dências�Va,' .'

"Cd J.. , - ([U? os desfigurem.·A lei é una, infrac.iollávcl em seu al-,• • _ Clin!'e c em seus �efeitot;, 'inteiriça em sua fôrça mO�'al,:
incólume a pel'spnalismos, a, sentimeiltos humanos de'

,

b
J .

"
'

I"
.

• sim1)'ltia'. de concessões' ou de ,tolerância Ulll'l.icnlari'sta_.'
, ''(�

. ,

em � �. a'9 r'lc '0< a' -c: 'Somos dos que· não acreditam (fue se deh;e, ti Pre-

,_'.·....p·..
·

..,r..
�.,' v. , ,." fd ;:1. '. . '.'

.

.

.",' � sidente C,lsteto Branco influenciar ·nas dceisões que ]]1e.
." . [iIIII,incumbe adotar, 'dada a ·sua pei'fuanente atitude íntegra."

,É"'collsiderado de gl:ande Tràballlo que o.Governador tituir, com o fim principàl • a firmeza-,colll que se,conduz no desempenho· de suas�. .

Celso Ramos acaba de' ins-' de' estudar e propor as so-

• alt.as h'jueões; o ·espÍrito de pomlel�açãQ e de, detennina.,',.impprtâili:iiai' para os meios . •

da prodúçã6 o Grupo de luções p'ara os problel11.'ls í;ão Ír1colóMca que pres�de a{)s seus ato's e illiciativas.�"
, ":'.

.

------ de. comercialização das sa-' Não há ,·ccusar Que. tôdas,as sua.s decisões têl1l me-" .

;J
.

A
-

.

'E
.

IS·" ..... fras agrícolas, especialmen-'Iii recido o �l1eUl()J: :u:fltllmeHto, pelo, sentido illflmdvel Q_�e,Ailiuâ a 'ventura, spaCICl '. " OVIP,i.CJ· te no qVe se refere à; bata- iii" as reveste, de bcnefícioao país eà sQIidez das institui-,
'. MOSCOU: E CABO KEN-, fo� Íl1iCiadti, á- contagem re-·. tinha, arroz, milho e feijão.• ções. De 1'e8to, se 11á' um govêrno Iiititlamente revolLlcjo,�
NEDY, 22 (OE) - Alexey gressiva ,pÇlra o lançamen- Deve, também, coordenar III nário, não se sllllOnlin� o mesmo a 'feitio llal"tidárjo.!II
Leonév e Pavel Belaiév ava- '. to. do Ranger Nove, cuja as providências dos orgãÇls' � u·or melJv1l' 'pondCl,u:;nr a 'YOlitade e as aSllira�:õcs dc to.•
rec�r,'i1m· pela primeira vez missão é' a de fotograf.'l.r a ,�dl11inistrativos, técnico �'dos os bt·asileiros. A qualidade de revolucioiJ.ál·.io ç �4
ontem 'em público após o. lua.' Técnicos 'da adminis- creditício do' Estado, vi-. <;ua e'fllHUcão precípua. que lhe. dá: Tloder f' autol'idade�
vôo da. nave espacia� Vor=- tracãó de aéronautica e esc sando unidade de ação das

... deeis,óJ·jns en� tmlo Ó)le �e torll.ou �cu tTe,!in.o .essen�iaJI'
khod d· A

.

paço' contl'n'uan'l examinan-
,.

dife.rentes ae:ências do po- JIiI' -- reCtfI1t'Tar.w. renovaeao e transformaca". IIISegun o. agencIa � . -
. .' .'

ffIIinf· do as 'condl-ço-es do \mesmo der público. ti Por is;.;'o, (I fl\le se cS'l:Jera e o de tlue se tO,m ecrteza''Tass armou' que a apa- , �
_' A

t p".ra ·0. l,"..nçalnento da cap- Outra fina1ich,lde de incEs,- _'
é de QUe. mantida a h'l,nqüila olicntaç[io de hldepcll ..rição ocorreu no aeroporo.. '�

de Berliy, onde os <lois· cos- sula espacial. Gemini. Dois . cutível l"elev�ncia é o ep.�. .

dênCi.a ]lolitica. (I. P"esidenie há' de· adotar reSOlução.monâutas p·assarão. três, astroriaut8,:s foram 'submeti- tendirrH:lnto I
coni as auto- , �"COl"�!e Nllll_ a l'e;ili�ade,l�a:�ion:'\le com os :i:nterê�ses rlll�

dias em descanso. Em Ca� dos a exame e "serão coloca- ridades federais e Banco do • Bl':l,sll, <l.e"hf�'ado de sollc,taeoes subalternas, VISlllUlll,iJI
bo Ke�edy na mesma hora � dos ém órbita terçá feira.

\

Brasil s;A, com objetivo de . }Jn�es. a lJlal10 sünerior a lJaixões e a pleitos parfidário:s.
acert,lilr' os pQntos Ç1Ú� tor�, disf�lJ;çatlos �m def�sa d� princípios, não raro d�fol·ma-.'

.

nem efieazas e unifüTDl(lS • dos n01." ardIlosa distorcao.
as medidas a serem toma- ne flnalauel" forma: o que s� HII;llll.l'tla com sel'ena'
das. � • confiança, é, QlIe Ó roíeh·o a· Ser hllposto 11ara a cOin-•.São' seus meínbros desig- • cidêl1cia. através do mandato de 0.111 auo, seja· dos nlais
nados pelO governante esta-' límnidos e e:l:pullgido de· qualuuer ei"a parcialista, lt�-.
dual: a::rrÔl10l110 Celso BÇ1r- • "ando-se em conta a eircullstância do um,mto lmuorta i>•.bosa Wolff, i-epresentante'lI evoluçã:o i:n:ogrcssiva que se VClll operand_o nos�Estàdos.�
da .Secretaria da AgriCultu-. .

O que se espera, sobretudo, �omo afll'macao dcmo-,.
1'a; agrpnomo Ilo Brandão, crática; é que a(soIução a vil" nestes dias, .global seJa'
do RD.E ..

·· Moacir Bértoli, • idêntica 1>àra todos,. a todos, colocalUlo no mesmo pé..
Prefeito de Taió e represen- , de igualda�, Se.�l1 111·efc,·ências uem Ilistinr,ões cxcep,.
mnte:· ·da ASqoc\ação -dos cionadoras e illollOl·tmlas.
,lV11.l.níc,lpiQS ClüAIW v"ue \.lU l__ '@!. ... 11!. ,. � .... __ .,..:� tIJ!!I" � �� i

. -,� ....�
..�.',:r," ',.

.',
.� ,

"
. .'

.

.', : ./:..
'�H>' r;�''___""",-""

A ssinados
J.

Ignácio, ,a fim de obterem

m,aiores rendimentos indus·
tri.ais e aproveitamento em

suas terras.' Finalizou dize,n­
do que ri par das medidas

já adotadas o govêrno fe,.
deral vem tratando de ou­

tr,'1S a médio e longo ,pra-,
zo, .o.uvindo· os trabalhado·
ies e produtores com' o fim

de. melhoi'ar a situação' d�

agro-indusÚ'ia açucareira do
nordeste..

- -�

',o

msis qustr o

E'scolares,...,f41P" " ;to.' •
i

.

, ,

'-O"verucs

LENÇOIS S'AN1�ISTA _. 'TOALHAS
COLCHAS

FAQUEIROS .E 'PO�CELANAS
- VOCI't COlVIPRA EM: 15 MENSALIDADES

NO "REFÔR;ÇO DOS ENXOVAIS';
Df'; A lHODELAR!/

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



A BR. 59: CONTINUAM OS PEDIDOS PANA

C(}NTINUAÇAO .:_ Todo o ,Estado de Santa Ca,t<'.1'ill,�,
continua elamaruão junto ao Miriistério da Viat:ão, pro
vidências urgentes para a' eontínuacâo dos trabalhos

da BR 59 como sendo um dos pontos vitais de nosso
'. ..

Pensamelito das classes

produtoras de Santa Oatari­

na através elo Presidente da

Federação do Comércio.progresso.
Cabogramas são transmitidos, solícitaeões são fei­

tas quasi que diariamente no sentido de que' essa es­

trada não confirme parada e tenha. prosseguimento
Ma�, o que é verdade é que não' t·êm .produzido o

menor feito todos esses -angustiantes apelos.
Os trab�nlOs co�tinual1l parallzados e até (parece

ironia), retiram-se máquinas e matel�al que se en­

eontravam em, Joinville, como por todos é sabido,. pa­
recendo urna resposta defi�itiva sôbre o assunto.

Então, a.."gente pergunta: porque essa ma von­

tade .para com. .Santa Catarina?
.

Soin,os um. Estado que coopera' de modo apreciável
para: as rendas ._da· União.

TOdos' os Estados têm sido bem aquinhoados CO!:1

territórios' d'e norté a sul,

o Presidente da 'Federa-
.

cão do ComérciO do Estado

de Santa Catarina, senhor

Haroldo Soares' Glavam,

concedeu, em seu Gabinete,

ínteressante .e oportuna en­

trevista ao .reporter José

Nazareno Coelho, da presti­
giosa ernissôra Rádio Cua­

rujá, desta Capital, cuja gra

vação foi levada ao ar 'à
noite daquele dia.

Abordando' o terna _ Con

juntura Econômica Brásílcí-.
ra; que vem sendo objeto
de várias e interessantes re
flexões de tôdas as classes

sociais,' notadamente das

chamadas classes .produto­
ras do Brasil, o 'atual ho­

mem do' comércio de Santa

Catarina, perguntado pelo
jornalístã como' .arialisa :

o

problema eIh 'focci, assim

se expressou:

estradas: que cortam seus

d� leste a oeste.
I

O poder Íe,gislativo,' o comércio, a indústria, o povo

enfim; tem-se dirigido ao sr. Minish'o, pedíndo-Ihe qua
se que pelo amor de Deus.vpara fazer andà r os tra­

balhos dessa estrada.

Não há nada que mova o '51: •.MinistI·o .a tomar em

consideração, êsses pedidos.
Que haverá.i.afjnal, por detraz de tudo isso?

Participação
Miguel Herrninío Daux e T'erezinha Gonzaga n:<,ex

tém o prazer de parjlclpar aos' parentes e amigos J

nascimento de

_ f'A quadra que através-

sa nosso país é própria de
. tôdas as nações Que buscam

os caminhos pelos quais
conseguirão a plenitude -te

seu desenvolvimento econó­
mico e social. São inúmeras
as dificuldades com que se

depara o Govêrno e imen­
sos . os sacrifícios. com que
terá que arcar o povo, afim
ele que se 'colimem os obje­
tívos propostos. _I Tôda a

sorte de 'medidas preconiza­
das e postas em prática pe­
lo Govêrno da República.
estão 'il indicar que o hori-

RITA. DE CASSIA

ocorrido, 1'0 dra dezenove do corrente, na

cje CARLOS CORREA.
Ma ternlou-

�5.3.65

'Vende-se Volkswa�em
Vende-se 2 Volkswagens /f' ': O

equipados. Tratar à r'p� �r Fú'vio Aducci,
721, no Estreito. I:Cl<, rio comercial.

Tinfa Semi­
Lustre

lata 1/4 ga�ãc
cada Cr$ 1,800

zonte nacional se ampliará,
e que o sub-desenvolvimen­

to, ainda presente em terras

brasileiras, será superado.
com a adoção de medidas

complementares que �e fa­

zem necessárias par.", o in­

tegral ajuste -à nova estru­

turação' econômica e social.

Embora não seja o otimis­

mo a tônica geral' predomí- ,

nante, porquanto os' vislum­
bres ,positivost das medidas

adotadas não são possíveis
senão a médio e longo pra­

zo, as classes produtoras na

-cíonais _ e' aqui dou desta­

�ue ao comercio catarínen­

se, a cujo órgão máximo de

sua representação cabe-me

a responsabilidade _ 'estão
atentas à colaboração que a

Governo reclama e necessí-
.

ta, e' confiantes- no acêrto
- das medidas implantadas,

. que por certo. marcará Uma

etapa decisiva em nossa hís­
- téria e

r levará o nosso país.
- aos s=us verdadeiros desíg-
nios, na ânsia de indepen­
dêncía I(conômica, tranquili­
dade e progresso."

Indagou .maís o repor-
ter:

elo,
o Comércio tem senti-

,

dificuldades operacío-
em vista das medidas

.taís medidas têm se refle­

tido da forma marcante nas

atividades empresariais em

geral, e no comércio, em par
ticular.- O crédito indispen­
sável a continuidade e ex­

pansão dos negócios sofreu
nova disciplinação que, sem

contestar os objetivos visa­

dos, trouxe embaraços de

monta 'para as relações co­

merciais e industriais', por­
quanto as dificuldades ope-,
'racionais crescem, dia-a-dia,
escasseando o crédito e im­

pedindo' o desenvolvimento
necessário. � E�, sem dúvida
tal medida, imposta como

imperativo de combater a

inflação, e como antes fri­

zámos, é a parcela" de sacri­
fício que cabe' as classes em­

presa riais, para o soergui­
menta integral da economia
bràsilei�,'.J..".

.

_ Acredita no êxito . das

medidas, tomou a falar o

repórter.
_ "Todas, ai> medidas a­

.dotádas
c

pelo' Govêrrio Fe­

deral, visam' deflacionar o.
meio, circulante, repondo o

verdadeiro valor dos bens e

serviços, há muito acresci­
dos desordenadamente pelo
volume da moeda posta em

circulação. Sendo, portanto,
as soluções preconizadas,
fundamentadas em concei­

tuações técnicas 'e fórmu-

fundamente humana.·:t mú
sica qo grande comp(;.:�i;;(l�·

.

russo transformou-�'e "'G

símbolo da perfeic;ão da' ere

ação mundial, que r<,ve�a (j

'Pensamento e sentÍinent�'s
das pessoas h'\lmll�k:o. A

música de Chaikovski, snas �

geniais óperas, bailés, sL-,­
fonias, concertos, lIU;> 1.'1.';­

tos . de corda. romances,
sao conhecidos em fuj:) o

a

mundo. Os Concurs0s lelter ccrrentes será de 16. a 30

nacionais.Chaikovski, �:ea;i anos para os instrumen,.J.­
zàdos em Moscou, àt�'s,er,1 listas e de 20 a 33. pa:ra

i'
(IS'

a: atenç}io elo público yn1..lsi- cant9'res.
cal de vári_?s países, Por último, quero e'(pr':'3
E' si'gniHcati vo' qT3 :.1 jtJ- sal' minha segurança de

teresse por êstes Co i]. c <"ll S")� r1<1:- ° l)rOXlmO, Conc'li'sO
Internacionais cresr;;a (:8 continuará as boas ·t�s.di­
ao para ano.

- E na �rLj,a ções que -foram ohse:�v::<ctas
vera de1958 par'ticfl.pl3,ram· nos Concursos pass:l':1ú, e

do C0l1CUrsO 61 con;;OP·Cl.l- de que muitos t.aletúo'i jo­
tes, de 21 países, em U6� '" velJS, ele vários. países, pú­
presentaram-se 1::',1 ,;o··'(:c·:, ticipar1'íü no III. COnCU1'30 �

l:?"Ü'S, de 31 paísps. Pdl'U Internacional Chaikovski;
sU]J!inhar 1'l1Ut narticu18c',;- o 'que c011tribuirá Pan o

(lade dos Concursos 'ele 1\;1:;s desenvolvimento da art.� .;.c,

('ou, gost,aria
que, cada'

de crli'ÍlentJ.r
.

las racionais, estamos cer­

tos que a continuidade de

sua aplicação, levará ao êxi

to que se propõe."
_ E, finalmente: A Fede,

ração do Comércio do Es­

tado de Santa Catarina e os

Conselhos Regionais do

SESC e do SENAC já elabo­
raram' os seus planos de

trabalho para 1965?
_.' "As entidades sob a

nossa admínístração não só

elaboraram os seus' planos
de trabalhá, como já se ini­

ciam as suas execuções no

exercício corrente. Assim é

que o SESC, dando. contí­
nuidade aos seus serviços
sociais no atendimento da

classe comerciaría, desenvol
ve 'suas atividades, através
de seus diversos setores,

Depois de alguns anos

residindo em Paris, voltou a

ser notícia em nossa socie­

dade, a jioníta �lizabth Gal­

lotti, agora senhora Minis­
tro Mario Viana de Mello.

nais
adotadas pelo Govêrno no

combate. à inflação?
.

_ "Sein qualquer dúvida,

procurando atingir a meta

proposta, qual seja a da e­

'ducação social. No SENAC,
iniciado o 'mo escolar, de­

senvolvem-se os cursos de­

formação e de aprendiza­
gem, os quais, estruturados
dentro das diretrizes da en­

tidade, visam das aquela
formação profissi.onal ao

menor., no íntúíto de reno-·

var a mão-de-obra comerciá

rias, bem como, proporcio­
nar o aperfeiçoamento das'.
atividades empresariais do

Comércio".

_ .. ----------

III t MCU SO
leternaciunal

.

Chaik9vski
ORBE-PRE:::S - :5;r,1

'1966, em Moscou, s.erá ,pu

lizado o lU Concun'iO Ii!tel'
nacional Chaikovski, de Pl­
ano, violino, violãnc,e.!i) �
canto.

fr" �
{. O� nfúsica_�

. --.:l�Uck
dão muita import nela ..;,�
próximo CO'1curso. Is!.,)

compreensí'!el, pois ·')s e0n

cursos !nternaciona1;:;, �il'�ILl
sive os de Moscou, r"os

quais particIpam. jov2ns :U'

tistas, desempenham um

granc!� papel em ·110SS0S. cli
as. Entre seus altos ob,ietl­
vos, colocados pelá' vi(-a pC
pelo desenvblvimenD C!i. ar

te musical contemrIlJl'ànc:1
êstes concursos se prOpêe'11
revelar novos jovens talel1-
tos, popula.rizar o gr<lr�de
patrimônio clássico ) llS o­

bras de C01Y!positon�s ::C,H­

temporâneos,' fortaL::cr.r a

amizade, -a comf)r8e).�,,;io
mútua e as revela<;Gcs c,;l­
turais, Estes COl1CllrS')'i .f:1-
vorecem a aperfeiço'>.. .'I.,·ri ')
e elevam o nível 'J7.'t':�;;,�c.
da interPTetação m:l ;.ica
dos jovens músicos. CrplO
que não E:e'rá um f::;[J�f'''·:-,.

. dizêr que o reconhpci;�l, r 'o
mundial de um músi20 �J­

meça, frequentement2, '"0;11

seu triunfo em tais l:nl1'c:!!'
;sos.

Como resultado dos C\.)n_-

vez aUll10r:ta

grama do Concurso s�:'á

ocupadp por' obr::J,s, ,t eS�::J­

lha dos parUicpantes. E,sd.

parte é muii.o

níu convidados para come­

morarem o acontecimento.
•

Fulvio Luiz Vieira (Maria
Leonida), o casal que recen

temente circulou na Bahia,
As 16 horas de sábado, da- em sua bonita residência re­

va entrada na singela Ca- cebeu o ministro e a sra.

pela do Divino Espírito San Mario Viana de Mello rEli�
to, a linda Jussa Cabal, pa- zabeth), com um coquítel.
ra sua' benção nupcial com '.'''11,� a,r'8ii
o Deputado Genir Destri. A

recepção aos padrinhos e'
familiares aconteceu no sa­

lão de festa do Royal HoteL

Circulou em nossa cida­
de em visita a seus família­

res,. a bonita senhora Depu­
tado Doutel de Andrade

(Ligia).
Um

.
delicioso jantar na

bonita residência do casal

Nilton Cherem (Eliana), reu.
níu gente elegante para ho­

menagear o Ministro e sra.

Mario'Viana de Mello (EU­
zabeth). O simpático e ele­

gante casal Viana de Mello,
que deixou Paris para. uma

viagem ao Brasil, regressou.

para o Rio de Janeiro, ho�­
pedes do Copacabana Pala­

ce.

1
Muito. comentadas, as no-

vas roupas de Antônio Car­

los da Nova, confeccionadas
em alpaca estrangeiras, pe- .

lo mais caro costureiro da

cidade, "LENZI".

O conjunto Universitário
e os Cantores da Ilha, se­

rão apresentados no próxi­
mo dia 6 e 7, na cidade de

Rio do Sul. Mauro Amorim
. e Donato Ramos, estão com

a responsabilidade' da apre­

sentação do aplaudido con­

junto e cantores.

çursos Inte-.:nacionai., 'Oh,;;.:

kovski, realizados' em 1953
e .1962, por exemplo. s:)bre2
sairaln novos· nomes '.".� E­

minentes intérpretes, q':_1e'
chegaram a ser conheci<1os
pelos ar11antes da músi�a
em. muitos países.
Não é :po:r acaso que .

o

concurso 'de Moscou leva (!

nome de P. I. Chaikov,skÍ.
Extremarnente sincera, i)ro

J'l1a iS O númel'o de bpr;C�'.l­
listas que entram' nn �)ro- ,

grama do

COl1.Cp'·so
certame. l'�r� III

InternacíJnp 1.,

no programa, porqu'3 ("st3.S

obras' caracterizarão bem
o gÔSLO estético e '1S tE..l�­

dê{l{;-á-as crb.clorJis dn� J -,­
vens artistas.
Uma das finalida,-ies (!O

f'oncurso é descobrir noves

bJ]entc3 A idade dos con-

terpretativa e, ao lneSln�)

"Noite da Cinderela" um

"Shaw" promovida por Cel­

so Pornplona, que será apre­
sentado dia 17 do próximo
mês, nos salões do Lira Te­

nís Clube. Vera Faria, Celso

Eduardo LL110 e
. Octavio

Santos, participarão como

figuras principais do movi­

mentado "Show",

Falando em roupas, tam­

bém está sendo comentada
a

.
coleção de' alpacas estran­

geiras que o senhor Oscar'

Cardoso Fiiho acaba de ado.

quirir em São Paulo, para
aumentar o numero de ter­

nos em seu guarda-roupa.

i 11" to
Ustas

D:1,rão

a 11i811j�h:ts. violc}.'lC-:l­
e violinistas, pan;:,:';­
cantores. Is(,o f:llri-

t�mDo, é'ontribuirá rara
forTsl""i"n 'n.to ,da
éntre os novos.

Bem -.i'·1dos a

jovens músicos de

paíst'sl.

amlZ8.de

ldO<5c.:,ú,
i''-h'�OS (IS

"José Arêas Decorações",
a luxuosa casa de moveis'

em nossa cidade.

Também . realizou-se na

Capela do Divino. Espírito
Santo, a cerimônia religiosa
do casamento de Ledy Már­

cia de Oliveira, eom o Tenen

te João Fernando Serratine:
Os noivos receberam cum­

primentos na Capela, e lo.

go após,' viajaram para O

magestoso Marambaia HO·
tel.

Está marcado para o mês

.

de maio próximo, o cas'.J..-·

menta de 'Vera BC!Ir13ssis,
com o sr. Nicolau Apóstolo.
Fomos informados que a

recepção aos convidadns se­

rá nos salões do Lux Hotel.

quecerá o prO,<2Tama CiO Con
CUl;SO e

.

c_s�r?verq. 111';.r�1. :-:n_

va páç";l"a,. ('11', S11!'!. \1:.".';�'·'
re\'e1and{) ncvos mes' "es (13
arte vaca·].

Alénl' de obras de C .. áS5Í­
cos russos e soviétkos, as­

sim como de. COl11POS�Dres
europeus, os ,pairtciípa.nt.es
do

.

III ConcurS9 Intema��o
nal cteyerão int,"�·prf:!ta.r,
na segunda audição, 01;1.':1s
de seus ,respectivos puises.
Um grande lUgar no' rro.J

PresidenLe do Cõm.[;.ê
ga'lizaclor' elo Concurso
ternacional Cl1aikovski
S�lostalmvich.

Divulgue
leia, Assine e

"O ESTADO"

.o grupo do Teatro Espí­
rita de Florianópolis, na úl­

tima quint.",-Féira, apresen­
t@u no Teatro' Alvato de
Carvalho a peça "O INTRU-'

SO".O Dir�tor da Firma "No­

va Record" Senhor Ingo E­

rig, cOmemorando o 8.0 a­

niversário da Firma, reuniu
convidados na churrascaria
Riosulense, para um jantar.',

Pa�neiras, o Clube que
reune o jovem "SoCiéty",
comemorou maÍ1, um ano

de sua fundação, com ele­

gante soirée dançante.
RIO: Com:a srta. Paula

Bandeira. Maia, -marcou c�-.
samento o dr. Paulo Rober­
to Pereira Oliveira. Na bo-
'nita residência do casal Co­
ronel Bandeira Maia (Tere­
za), no Jardim Botânico,
um jantar americano, reu-

Realmente merece elogiOS
o senhor Domingos Fernan- \

des de Aquino, gerente de
"O ESTADO", pelos melho­
mmentos nà Redação 'do
mais antigo Diário de Santa
Catarina.

Economia e Pl.anejamento Ltda
C;·.�·-
In-

D, Processos de

Planejamento
Procuradoria.

-

- c. r; e p. 111 -

financiamento.· Projetos' Econômicos.
Econômico. Perícias Econômico-Financeiras.
Legislação Fiscal.

Cons-ultas e Pareééres sôbre. a' 'nova
l.ei do Inquilinato

Horário comercial
Rua Jeronimo Coell10 325 -:- Conj. 108 -: Caixa Post.al 659
FLORIANOPOLIS ,sANTA 'CATARINA ,

..

. ,

Entrega Em'":Outubro de ,1965'
Prêeos Fixos sem- Reajuste., \,

. 1

Im formações: Praça 15'de Novembr() n. 22,' 2. andar-fone

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Demonstrando o .ínterec-
se 'que a- II FEIRA NACIO

O'NAL DO C�'\LÇADO' desper ,

tau não só' no, VAL'E . DO

RIO.' DOS 'SÍNÓS, a mais

rica região do ,Estado do,

Rio Grande do Sul, como

em 'o�tras; cidades' ganchas
ele outro� ,:Est:àdns: do Bra-

U'
'

'm',
'

,

síl," e inelúsive,' nus países
do Prata, -as vendas de es-

'paços, tanto no' Parque ete

Exposições:' prcrpriame'nte'
dito e no centro ocmercí-rl
des'envc-lV'em-)';.e :':lce)e!racia­
mente; exístíndo, a estas al

, turas, 'PO\1COS' é�st.al!tes ain­

da dísnoníveís, Na. 'ire8. co

mercial, sf'I';U:10 ln) comu­
, nicado ,"oficial ;, restam a

venda ainda so estantes, en

quanto que nos pavilhões
,

d .eexposícões, dos 348 exi:;

tentes, 276 já toram vendi
elos, existindo ain:1it tão

somente outras" 72, estantes

De I. a de .Maio de 65

.
,

:i.

tão desde jã. sendo pro'gl'q
madas por, estas entida::les
que 'propíclonarâo .um C;-'G

táculo díterente aos milha­

res de visitantes que acor­

serão' a II lrei-ra - Nacs n­

NAL DO CALÇADO.

�ENDAS" ,�A 'FENA,C
SÁO GRANDES, SVCES$OS

O' governador do Estado
de 'São Paulo, Sr; Adhemar
de" Barros, 'Confirmou sua

presença na II FEUtA �\IA

CIOr,AL . DO CALÇADO,

que se desenvolverá, em No sente aos' atos ínauguraís
10. a 16 de rrÍ-íüo próxuno. ela II FENAC, .dia lo. de.
vo . Hamburgo, a capíta.l. maio próximo, presblgíando
Brasileira do' Calçadô , doe a promoção maximn

'

(;0

O Sr.'. Adhemar .estàrá ;fe- , -ealçado lbrasileíró, elmo.

'fêz em 1963, quando da re

a-Hzação da' primeira .edí­

çâo
' da .referída Feira.

•

..
�

Fábrica de Rendas e Berdedos
HOEPCKE S. A�

Assembléia Gp.rrll' E�tráordi.nária"

" r.ara a ocasião, são cspe­
rados diversos governantes
estadu�is, deputados. seer�
táríos e ministr0s ,de Es­

tactos,' corpo consular, "! 'in'
CONVOCAÇÃO clusíve'.n Presidente Ga:;';elo

Pelo presente edital são convidados os senhores. aeio-. Braneo, que ainda não con

nístas da Fábrica de Rendas e Bordados Hoenc,k ,S.A. ,P'1- 'firm'óu ':se, estará ou não
ra 'reunirem-se em assembléia geral extráordinátia" :no te�d6 sido' convidado cfi�j"
próximo dia 31 de 'março, às i4 horas, na séde socíàl,' à " almenté pelo

'

governador
rua Felipe Schmidt n? 139, mista capital, "a fim de �e:li-'.': II do Meuegpetti, e ilirlgen
berarem sobre a seguinte -t.es da -;rI 'rENAC.. '

,

ORDEM DO DIA
, 1) _:_, Aumento do capital social;
2), - Reforma dos estatutcs., '

3) _:_ Outros, assuntos de interesse da sociedade.
Florianópolis, 17 de março de 1965.

Dr. José Comellí -tDiretor Vice-Presidente . no' ,

A Diretoria Executiva 'da
exercício da E'resldenciâ. " ."

, II' FETE.A NACIONAL ,DO\ 24�3.6S", CALCADO em sua 'úll;ima
., ,..'

.

reunião ordinária, a,1!OV:;U
'� "a! ';e:;tIÚiaIcão de um gran·i e

" desfrf!;'! d,� carros alee'órlcos
como parte .íntegrante dn

rnovímentada programacão
marcada. ,Que',s� desenvolverá naC!1-

íelamerrte à mostra, ele 1';

II FE:N'Ac.TERA
" DESFILE DE CARROS

ÂLEÇH)f{ICOS
'

.

-Clínica Ddonínlécica
Dra. Içara Maria Noceti

Clínica e Prótese
,

'

Atende sras, e crtanoas, somente com hora
Das 7,�r it" 9,:'10 hs. e ctn;:'_. l:1,�O às 1:;.:10 hs.

Rul\. São Jorge. 30, - Fone 2\)36 a !ii',de maio próxirno.. en
Nôvo Hamburgo. Do' des.r:"l­
l� nartícíoarão- colégios'; en (_,
t.idades c111t.urais. "sno.-ti-, ----"1

1'::>8 e S()r.i�;'l. alpn1 '1'1'S r:rfi,
pr,ias prefeituras 0\lil 17

mUUlI'lnJos o1Íe .

co,mn,i'í �,m

o VALE Dn RIO DOS, �'1

NOS. Inúmeras atrarfí,)':) es

Dr. Caetano Viei.ra da Co�ta Netto
CLíNICA GERAL - CIRURGIA'

Intervençã.es com ,o:tnestesia geral no 'consultório,
Rua Felipe Sch�idt, 25 - Ed. Zahia 2.° andar

Florianópolis - Santa Catarina

SABOROSO?
80 C � f'E �ITO
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feitos um p-ara oOlJtro .. .' Suas afinidades
e predileções se traduzem pelos mesmos "gostos ... peto
mesmo entu�iaE!nio' peta vida ... pelo mesmo cigarro de

fumos selecionados, suaves, cuidadosamente' combinados.

ciga_rro�

o woo
de bom gOsto , ..,"

, CIA. De CIGARROS SOUZA'CRUZ'
. '

uma 'tradição

,� '"

,J
tONTQA MflgClIg,
9/1RIITl/g, PUlGJl� �

�{jPIM, e TRAÇA5J
w
a
..;
a

u

2681

--�--��-----------------------------,------ -------- --,._.

riad f

F. Escobar Filho tôra obedecida a ordem da

classificação, que êle bata­

lhou para restaurar, deslo­

cando-sé para o Rio (então
Distrito' Federal), 'onde a sua

iriteligência, o seu talento, a

sua vocação de' homem de

imprensa e a sua capacída­
de de advogado lhe abriram
as portas de novas -atívída­

'des, afastando-o do magísté­
rio superior em 'qu!'l'.'ingre·s-

ções de vôo. Todos êles, os

moços .da época' da funda­

ção, os homens maduros

que contribuiram para a

íníciatíva, os que continuam
a estudar nessa escola .de
técnica .aviatória devem ser

gratos ao homem que lhes
\ abriu a senda 40s' espaços
aéreos e, gostarão de cha­
ma-lo seu concidadão.

redator da "United Press
fornecí os elementos pai
uma reportagem que foi di

vulgada nos Estados 'Uni
dos e resumida pela -coi
tura Política", revista men

sal do extinto DIP,

ESTADO". de

e i" "Tribuna
São Bento -do

(Para, "O

Florianópolis,
da Serra", de

Sul).

São Bento do Sul, 18 de

Março de 1965 -;- Nesta vigí­
lia do Dia de São JQsé, mais

próprio seria falar do gran­
de movimento que Iíbertou

o Brasil das garras do co-. Sara. Numa série de artigos .que 1''1 fazer as escolas primá
munísmo internacional, por- Nó" hfl1'er:ia 'espaço, neste publiquei, em Outubro fin- rias de avíação. Um progra:
que faLa 19 de Março que ; semapá-rio de São Bentó e do, quarldo comemorava ma de govêrno realizad
,as' mães paulistas atra�ram 'forraria:' o dp nuiis �mtigo a Semana d<t Asa, no "J01'- ,por 'um homem de espírit
o povo" realmente, o povo diário de Santa Catarina nal do Commercio", do Rio, público. Está ligado á vid
de São Paulo, para dar se- "O ESTADO'\ se ,discutisse, o' gràhde jornal agora inca r- de todos os municípios br,

quência ao' que haviam ini! riãó :'digo 'a fascinant.e per- porado 'á rêde assooiada e sileiros. Joinville; prestal
ciado' as mulheres de Minas sonalidade de Assis,ShatF;",�-, confiado à direção de um do-lhe homenagem de cons'
Gerais, defendendo às tra- briand, mas o seu "curicu- dos meus mais brilhantes e derá-lo Cidadão Honorári

. dicõe$ cristãs da gente bra- � lum .vitae".
'

",' '" , .'., ':.4.PY.lmS, J;"�nheir� Im. ::.c honr�se'cem a: 'inieiativa d,
. sil�if.a e -Pondo. em brlo'S"D'S:

.. ,

1
-

"
-

"

- "">rt�:t, '�: -�'
" ....

:píêrls�' ��utio�' tempos. .
�

-

_ ';er��dor q1,le teve a fel;
homens- que, n�s mais diver Seu' Imtigo, ,colaborador jorrúllista Moacyr 'Padilha, ,: ,lembr'lnça e dá uma liçi\
sas pOSições políticas, eco-, imediato, na Campanha, Na- recordei as cerimônias de' de reconhecimento' que 01

nômicas, SOClaIS, não ,se cional de'- Aviação. conser- batismo dos aviões doados tros municípios, princip;,_
mostravam ,dispostos a e:x:- vanclo a amizaae que s!:) es- á Campanha Nacional de A- mente 'os aue têm aero-el·

.

pulsar do p'oder a, eamari- tabeleceu nas nossas tela- viação. bes, deveriam prestar [1

lha que.o assaltára, :sob faI- ções de trabalho, ,'1dmiran- Não precisei o seu núme- eminentê' jornalista, (lI i

sa invocação da lei,' no epi- do a, fibra com que resiste ,i 1'0, por me faltarem ciádos. uma enfermidade cruel D"

sódio da renúncia de Jânio,' á enfermidade que o 'acome-' Mas, em plena Ca;:npanha, consel$uiu afastar da fecu.
este mesmo já transvio:tdo.. teu há seis anos e cpntinúa' ,há vinte e �tres, anos_.., passa- ,da e onímoda atividade po
Mas ,um egitorial a'"ANO- a 'produzir ,luminosas 'pá- ?Os,- fui procurado, por um êle_�empre exercida.

TICIA,'�, de Joinville,- um, ,ginas 'ainda mesmo que não
,dos diários catarinBnse de comungue de todas as suas
mais ligeiro acesso, ã nos- id�ias, e de algum'1s de suas '

sa sU:Ne monta�ha; des-�' posicões, no ; jornal ,cnmo'
viou-me do curso. daquêle na política, sinto'me cha,h1a·

'do ao debate .

,E ent1-í,o direi ao colega
d' "A NOTICIA" que outros
tít.ulos do Dr. Assis Choteo:tu '

briand, como o seu m"nda­

, �o de �en8r1l"')r. flue teri" dis
r.mt<1ÕO Dor muitos F,,,t.,dos

,

da União, todos desei0sos
de têlo como' seu' reurp.sen­

tr".,te, ne F;mhfli".,dnr na

Tngl13terrH. não contan'l nara,
" hOMP";<1O'On'l 1"1;'8 fl r,a"",qra
"n-"";�;'I")ql rlf' .Thi.nvi,l1e al1er

nrestar e ,certamente prest,'1-
ra. '

Mp" 1,4, 11"1") p.Y)ic;ódio mar-

c8Dt.e rlfl: ,dn" rlêsse f"lgU­
" r::'nte i ",',.,.,li 81;<).. urlo"lhlé"
de ('"",;�ii" rlq indlí.c;t.ri::t e in­
cent,hTflrJOr

'

da a!!rl('u1tura,
'renf)"�rlor rlô's métod"s de

O Dr, Assis é um nom

nacional, sobretudo, pelo n

tável e patriótico movímen
to da doação de aviões pa;

,.
REX-MAPCf \ [: PA�fNTES

. comentário. Age'nt.} O)iclof da Pf'opr'i�rla(f�
I nrlustria-1

"

Lí que á Câmara MuniGi­
paI da'próspera cidade, da

baixada está discutindo a

concessão ,da título de Ci­
dadão Honorário ao iorná-

, lista' Assis Chateaubriand.:
Homenagem muito iustá

',e feliz, ,não está men('ion"n­
do o nome, dQ autôr dfl p"'o,:
posição� contra a, aual �e

coloca o diário joinvil1eDSp..
O editorial. enc;ll,j"ndo O

combate á inicia�i.va, nfio
faz honra ao seu autÔr, nem
ao jornal.
piz que o proief:n rel"p,;{)­

na' "os 'cargos púbJip,os I'CU­

pados ,pelo sr. Ch<'tp.3,u­
briand e o fato de ser o di-

Regístl d·_ marc�s natent� de invenç.
(fomes éomercjái�: tít .... Jo:, de estabelecime!1

.

Insígnias fr�A:;es rie pn'l-'agandc:- e m�rcas ,
�.

.

e�pnn?çóes
R'ua 'l'enenct' Silveira, :9 - l° andar

-3a1e 3 -, \.lt.,s d� '::asó Nair - Floriariópo\
C�ÚÁé"' f'ns1:;:,)1; � 7 - f'Ollb ZJ lZ

Companhia Têfcf-tnica Catar�nensf
Novos Números dos Te1efô:i,es de Sf:t�

Serviro· Internos

o
o

�

retor: da maior rêde de rá- imnrP,n," '1. nrçJmotor dp. duas
dias, rev-istas, jornais e TV gTfll1deo:; ohr�s de_�iritotes­
êm ,nosso país." ,

,
san' U1!lS de alto sent.i<io 'e-

Seria mesmo' essa a iUS- dÚ;"�t.i�o 'e sod<ll. como a
,tiÍ'icacão do nobre vereador Camnal'lhft da Crianca' Que

proponente? �briu rentros
'

de' uuericul-
'·Debateng,o o assunto, ,o tiIra tinI' tndo o país, e o

·art�cu,lista· d'e rUA NOTICIA" �líf':eu ,de A.rte. onde tem
procura expliéar como en- 'hoie o Rr"f':iJ .<lS m�,is raras

tende,'que 'devam ser conce- e, iw.nr"""i"n,<>nf:es -telas, de
didas às pre.rrogativas de grr;rnt'le" ninf:ores.
çidada�ià, horiorária. não ,Or-ne, 'norp.r.t'l. 'o nntne de

,

,,,"chando ,onde enquadrar' õ Assis Chflteflübriflnd se fez,
Dr. Assis. (Dr. Assis é CO'TIO ma.is íntimo de todas as po­
o ,c1:mmam todos nós t1Diá_ ., _:puJa,.,ões de t.odos os 'muni­
rias Associados:')

,

cínios brfl,sneíros (.Tl)jnville
Fácil, entreta�to, é a' ta- �ntrFl os nrj".,eirnc;) foi na

r�fa do editorialista do diá- cri""';>1'\ dos Aern-r,l11bes, ini- ,

rio, joinvillense. ciativa sua, auoi,<1,da pela
A relação dos cargos pú- dOfl�ii.r:i de 'anÀr'P,lhos' de

blicos exercidos' pelo Dr. freih'''".,ento' urim<írio'o e se­
Assis não, é muito rica. cunn6rio; um emnreendi-
Espírito público teI1l ele meryf:o fnRis arroiario do

na mais,alta cont,'1, mas, car 'Que a ('a,mnR.nh::t de 01"vo­
gos ,públicos nunca o sedu- Bill'1,p' nar,!> a ('(lnscri('í'ió mi-,
ziram. litflr e Mnduzidà com mais
,Disputou, na mocidade, Con"H\nda.

poderia dizer na juventud,e, Todos os oue coon6!r!>,r'am
um!'l cadeinl.', de professor 'I"lf"'" <1 t".'"�",.,i'í.o do Arero­
na Faculdade dEi pireito do Clllhp.' lie .Tn;""me rievem
Recife. Tinh'1 então 21 anos �UflrciAr um !=ent.iménto de
e alcançou honrossíssimo afft,o fi Ac:c:;c; Cnat�iltl1i"i.i.ildlugar vindo a ser ,nomeadp a
�. 'J.',"';�l;.'!

so maIS tarde,- ,. '!;Q _q,ve l)ão

Almoxarifado Central G. :9utra ramal
Almoxarifado Badaró, rama1
Departamento Tráff'go ramal
DepartameI!to de Eletrônica ramal
Dep. MànuteT'lcão e montagem ramal 99
ADMINISTRAÇãO HEGIONAL FlorianóPolis
Gerente FloriànópoÜs ramal 99
Escritório FilÚtl Florianópolis ramal 99
'Contador l"ilial Florianópolis ramal 99
Caixa Filial Florianópolis ramal 99
seeçao Rêde' ramal 99
Alllloxarifaclo Filia1 Flocianópolis ramal 99
Oentral àutomática Florianópolis ramal 99

INFÓlMA(;ÔEs; tOdos os númerôá que não cbntém n
ta. Guia' telefônlc'o disqu'e 09,

, �S�'a"6i
............. :.'..._j

',A CTC. Comunica a todos" seus assinantes qm
!)artir de zéro hüra do di(l. vinte e dois ,do correme '

das as secções internas da telefônica passarão a a
der exclusiva.mente pelo troncal 2 3' 4 5, com os seg
tes ramais intelrnos:
ADMINISTRAÇãO GERAL - Diretoria

,

Diretor Presidenl1;e
'

ramal
ExecutivoDiretor Vice J;'residente

Diretor Técnico
Diretor
Secretária Diretària
Tesouraria Matriz "

Contabili,daç:le Central

Secção Pessoal
Estatistica

ramal.
ramatl
'ramal
ramal
ramal
ramal
ramal
ramal

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Com a á· a er rcp'u o o I:'
'Relatório par,a a CflD·ferênvlD do Rloi.(t\��r�/�.,

WASHINGTON, OEl -- A ar, a ter início a 20 de lidade de se convocai' UrI'.U segurida-feíra será .À ':�ei e ° sr: "Manuel Blanchi, d-i

.,' \'\Corníssáo Inter-Am0L<:D..l?c\' maio, no Rio de Jineir0, . Convenção .Iuter-America- ma, Chile. Os outros me nbros III
de Direitos Humanos. reumr isntre os assuntos co ,�ê- na sôbre Direitos' R<.,m.anos. Os outros assuntos ,{\'h':. são os srs. Gon,?-:a1o ��,3.:ude
se-á nesta eapítal, ua p-o mário da Oonferãncia do' A Comissão' de Din�:C3 Comissão tratará ness; ses roo,'o (.�o..EqU. ',�d,�,r;. ?�.!)iaQ,xíma segunda-feira,' a úm Rio

.. Iiguran1 'uma
.

revisão H imanos ooro'ão es» , .. q'; <la incluem o status ..,. �t" R" ao lIIu . co \, g� 1 A i
ce "Preparar um r':lli!'�Ól'i�1 da proteção dos lDil'�it�s za\) da 'or��!1izaçi�,·u':t�: ;efUgiados políticos �as �/: �u�'�''"'de c'h:;�n,' tlQ:\.��.:;ta'_·

.

especial para a Conrerên- Humanos no 'Hernlstério e Estados Americanos .: U·EiU .méríca e um projeto ·'c. Rica; . Carlos Alberto, puni •cíà do Ministros do .�:·:Gc·[j - um estudo sôbre a pQ,\<:;iQl reune-se regularmente P? - eonvcncâo sôbre a l'ib''l':c1.1_- hee de .Abranches, dr) "S;a lIIIl
---------.--� ..----.- .. ----,.- ra .êlis:cutir 'os

.
prob'ehj�"j' de' de expressão, into':Ll1U, síl: .Hugo Martins, rto U:O'l- �

.

eH Ilíca 'Odontopediatrica' dos Direitos ,Humanos 1:IJ cão e invetisgação. gual: e, Durwar
í

V. �::l:1.i:- •·

·Contine.nte. A- reúnit.o (;8
•

O Presidente da QOC1;SSJ.O fel,"> _dos Estados Un; 1(1,,� ,
<:.llS.\ktoJO ps)('ol(i::l,'.o mod:õr'po··e�pecializadl) para crian-

C·I·e·nll·stas'· Norte Im'e' #1'I_d"� g'" r.�" �
A1t,,1 j"U\a<;�i(l .

. _ I, �'� fi'
,!\pljc'l(;:'W t(lpicr, de fluo!" 1 para prevenção da carie �, " í,., I .

"

�

.� � 1 ', u :,1enl:{J'lB)
."

Descobrem bV� fhaa -GG :
. WASIDNG�ON _ amA I!�ano t"f rg � �"llw,am,,; to do' ucinus i

Uma . vez que .a 1,l.l,"·ü:.:e lll;CL8o-<õLitricus. Entretan- •cisão é um aecmte'�.:;',� 'til to, a descoberta e. de ;,61'3-11-
muito ra.ro, 118.0 'se f:c.!:''':·i'"c\. ele intere�,:,e para u:5 (;,e.'l-_

.

'.
t

.

1 "'. I •

.

,;t
.

em. que JS o po:;sa l,u' "C�·L. . !':s,as pG,�' ISSO que _:mça)
quer impbrtànci'a .J1' ..\:::,:'l llO'iU' luz sôbre o eprqY'rL:t
.imediata. :por exemlJ�q .!:o ment,o da materia,

•
,.
I
,

Tc-heco- ' .,

F'nb�nnAç,' :
,'ORBE-PRESS _ PRAGA .'

e-- Um· protocolo' .sôlJr':) o

intercâmbio de mereado;:ias •
·

ent.t'e �. �il1lâdia, e a. 'I'che- •
coslovaqma, para 9 :WiJ c.c '

1.965,: foi � assinado e'ü 29 de •
5:;tneiro: em, PJ;aga. '��. Tehf' •
cosloiTáquia h'l1!?ortar:5 ,.da.F'inlândia ai'tigos da ;n-

· dílstria madeil:eira. inJH'I'
celül:ose, miQ.ério de ler..: •.
1'0, 'cobre e' suas, lig8.s. vá­
rios produtos' agi-ícola .• , ve ..... '.
ét!')ndo àQuele paIS .[:1.'8.1'.:'-.�
to,s' da in�.ústria de �1éa(]új III

"':mria, a�dtos, labl::it�a>:jos, te...e.i<;los, :v� ros, ,

..
l)tlcen::.w .'!!_.· I:\rtigcs' de çpnsumo, .. ..

_'
-�

-

t� �,�u�an: 'EMa,"a_ :.
rete. Tratnr no �nesl11o à' -

Rua. CeL Pedro Demoro"
1431 Estreito Fpolis,

...
24-3 "

••
•
•

"mU'l'O" O AtFAIA'I'I� .•
,lUU DA MOlH

..>.j �
'.

N!aehad'l, ,.-� "&��_"
!! "-{ �:"" :(,� ...

,; 4,;""",\"��>;,_,·:\i"�
>II_,:�1��f" �f.';J�� _

�':\nwntv ':ul7l IVII'H rl1HI'CçjCI.H -'" das 8;:311 às 12 e das 14
as

. lU, tl'J!-}I::'

.

. .

-------- .. � .. -.- �-----t____..{. '

"'_"_.':"'_ _"_�
/
__

V E N' D E S E-
Vede-se à Rua Dr. Alvaro Ramos (Bairro..) da

Penítencíáría) os seguintes imóveis.
a). Uma casa ele m.adei'r"k, recéni-construída, medtndo .

'Cientistas . Í1orte"a111.eric�'.·smxsm, com 6 peças, tôda pintada à óleo, contendo:
í �nos detectaram'. nova c 1'8,-

Luz. água. cnen lu:1a e irú;talação sanitária cOmple;;:1, :ra esp�Cie de cisão, a qual.construída em terreno medindo ,13,70 111 x 36. 111 ..
, '. lil)era mais

I ene.rgia. ('i :queb) Um terreno medimIci 13,70 de fre�te por 36,00.m d2 J
a desintegração'·. 0l�'l1:r(;;;_'.'i2,

fundos, pronto para construir (inclusive cercado)
.

c I Um terreilo medindo !�,70 m de frente x 34,00 l'-L•. d.e
fundos, pronto p�ra cOllstrulr (com niuro à frente p

. cêrca nos fundos e laterais)
Ver e tratar no mesnlO local, 'diàriamente.

eló átomo. . •
•
�.
•
-

C"-s1'ro 'Alves, MachfJ.d'1. de
.•A�;sis, Pompéia e :\,30vc'1'J,

ag-reo;ou-se, ÍJo al1r' pu.s�a- ,
do. Jos6 (:e ,�l.encar. (:om •·',tri·s cón!;os íniJios". tl'a�l;,

'

7iàf")� pRra o ("lec.o i_:p:a Dri
meira. vez .. Entre os Ü \I.to- ��
I'OS· COl?tE'.ll1}Jorât1eOs tf].1n-

..

))6m. csbe niencioP8:' :;:-:1"':('- {
b"l'to Sales.· com "0''i:;cul;'I�' �'

P .,.. ..

MoaCi.r C. Lo):'s!:'. Clll11 HMa !III
ria, de Cada pórto". e: fi_o líI'

pul,,'n.°,-tr. o "b�.st-:l,oller·' ,
hrasileiro de Carolilia . :,·1ô -

•.ria ele Jesus, 'IQuarto de

DespejO"., •
,t7-

-:� 1,;'.j.,>.J.:;.-':-'���:"''''---·--;,---··-.,,"_-,."t'to.",.· �J.'.",:_�'-."" l..
..

.
;! �tf"� {. '"

� �.�� ':". 1·...,-d·, . .J1_,.. ,�. IJ!

Impôsto de. r�ndà: •
.

� ,
,

•

...
'

Livros da Autores BrqsHerrós na
o fato oeorre

eUl aHru!�ULOS jn"el'va�'js,
cluranGe a, CLimo de bemc;i:':
LOS artlHCl3.,S 111a15 P%ci,U.03
tio que o .u'alUo, eOll:ll, p(',r

t.l.emplo, o call10i:mUD.L
r�o processo, o atamo '1'om

.

'.' .

T rhrrrtdnl���';':P�-\ � ..
.

--TOURING ClUB DO BRASil··
C�a� Brasilei'ra de' Empre_.endim�ntos

Sociais
Aos Srs. subscritores· de Títulos. P':ttrim�,niais dq Pól­

raná e Santa Catarina, que �e achàm com seus C', r11e'l
em atrazo, a efetual.'e111 os p"garnentos, com llrg�nc.ja,
em um dos locais ab,<iixo iI:rd'c�d.ós, afinJ de. s�r evüaolo
n caneelamento, de- acôrdo 'C0111 o �ci'spõsto no Artigo 31,
pararz;rafo 9°, .dos E,<;tatutos, . .'

.

Baneo Naciop�1 de ::MWa�. Cerais fi"alr"fuer' 8g'me'a) .

Baneo Inqustri'll e:Gomerpial do f'a1'aná (qual_qu2.l'
, .,' i•.
agencia) ., " �

.
- ..

Banco fie Créqito R�a:i lqualquer �gf':neia)
B.a1)ç-R ln�j,st.t.:�,;é �çrn;�):<fP �de. San�caf;�rin.fl (qua'·

quer agênCia)
"

• .

.

FlorÍ.'mópolis, 14� de Março' de 1.91)5.
Luciano Gracia Netto

Gerente

ORBE-PRESS ?Ri�-
01\ � .Slli·Z1 ...0 ....'( nos 'últ;i­
n'c:s aPQ'). V<l�';o';" tra'illto�
rl"S ..dE' mr'l'!hj (l.ue. �h Oi�U-

·

pe-:se úlri ;'Ll"eS .Il'acpw:lLO'-i
Li�' �na'::;;ja (..1'Ü..l�:oS'0 h.:'H�úCleu r:.8111 .ell1 .yc'rt:!" �rp··� �n jrljc·
e 'h<1o eh) �o..;;;. como' Ç).-. 1'''1. C1Y'(,0�()"RCO Ii"c'os qt'.(-

· contecc 'uu':; .r(.:aúorL.$·.,h.iJ.:ac�etf· ":"'5�-O :i"'�,(�_ ""1. pro�1lsao ��o

res, Hbel'�auClo ; COll,>IUel'&,�. :"Pl'n�jl. l\{;\-(1:::ú .Ar?;€n·t�i"0..
vel qüantlctade 'de CJ.'lCcJ'\Sla... ;.F"'·q p f'''' ont.rcs paÍ38s

. Essa� .de�<.:obel:'t.a;.ioL a,,',.1. ') lf1:; .. �·f1mb";('o�'cs,
cÍada pela ·Corpi�..s�q,H�lç. _E'7fr- �\

,::\ l .... �r'�llJ��lQ bra�sH�:·,n. ;11_
· ne�gia ALomiéa; en{'::: li 1':;.,:' :;�";0.';on�s� ao mundo' dos
lataria a"ual" .de 19S�, p:·;�""l';"";"< �'l, ""r>l;."C'osin\Tá\jma
quisás. fun:am.entais ("; en�l' "" r"1"11R' ac?·-tl'"rl". \(,.0.

gia J1l.lcl:ear, cUvulga'.lo o.>·d. ;;i,,':j;Cl\'n�· já co,,}i�ridQs. JG!'Íe
.

ta semana. O r�jat:-l;i'c, 'r1I�" Amado, A'mei;:1a' ')<'Sl1'0,
299 pág'lnàs, .faz. um l'il-.:i�l�'i�-

.

-.....
. ',t·

mo dos prÜgresscE.lIlU:':i ,;';:;
nifica�ivos no' C6.1111) o d�t f;­

nergia lluclear feltG.3 wb
os allspi::{os da". C).Jn�i.>,üJ
de Energia Atêlllica, 'J!l�'f1D

Pagamento atrazaCln so-

fre,rá correção mpnetárla
Rio ,23 ...:...... O Diretu do

Departamento cjo Impôdta
de Renda, Senhor O:'lamio,'
Tr�vaneas está al�,i'tando,os contribuintes lJara ;' o

cUll1urimento dos pra.:7,Os de',
recolhimento. :dos lmposlqs •de vez que,. a partir de 1

c:P abril, tO,dos. os valores •
de débito,s em at.raso se.rão •

. corrigidos' Delos novo,:; Ín-
III

íllces baixados pelo COllse- "
L110 Nacional de Economia.',
Scgmido o ScnhOl' 01'- .�.

.
l�ndo Travapéas, tó(las as '"

Dç)egacias Regionáis e Soe •.
cionai.s ja e:stfw de' lJosse ".

elo Oficio-Circular no. . ......
16/65; :que' trata da' p,t12aJi •
zaçl'io do valor lllOliCt.ál to •
elos. del:!itos fiscais, (1, V!go- ...

rar durante o trin,útr,,· ci
vil de abri.'l a junllD.

/'

233·65

"
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-Iníercâmbro
SRS.

� PAlS'!

• \t

\ I
_

O rlõ'ndia-nento dos estudos de seu filho depende da boa'lyisÕ:o.

Se seu filho tem algum p�?bleIlla visual, con�ulte' imad1'�Çimente
1,un e5P,ecialista. "-

•

I

'l'
,
t'

Depois mande. aviar a· receita· na OTIçÀ SC1JSSE.L.
,

'.�

Na ÓTICA SCUSSEL além da fat:iHdade �a eSGolha � fi <IÚa pie­
cisaQ técni.::a, você conta coIíl o Crédi-Óculos SCU-SSEí" (óculos a'

. crédito);
.'

.,.. .

PaI que perder mais tempo?
.

PROTEIA. A VISÃO DE SEU FILHO ,1

-----.. --

.

'

, ,

CREDI­
,Ó C ui. O 5

PELf; O lmi DA BOLA
":1

i
... ;.\���(t;� .... :,:,�;kwr��·j.'�,�;� ,.

.,

_;._ .

: ","

'.

EM
.

avião' da FA�, ',·v�a.­
jou �:lt'a Curiti.b:;t, 'l" J,HH -

do 50. Distrito Naval.
D\lll1.it'�i!lLe' Aureo 'Danl.a:�
'I'orrcs. f'.,�,o�119a.ntar:là·:· f1 f;

SL'U eSI�!)sà dOllf} Nlce e' ,rie
. .' !'liudante de, OrdflilS
('1' 1"'83.C 'Benchimà:r.. O

FOI reaüzada 'na Ci'l.a . .'

,ir. Brusque' uma Pro,;], au

tornobílistíca deIJomi,i�l,Ll
"trn di; Àrrancada' 0'1.U1'j

nense", domingo p.o ,' D1)­

ma promoção do J )1:'")"<..1 "

O .Município". Fui CO:1'1l0lJ­
(lO para aquele a.col1tc:-:bJ.cn
10 esporttvo, infelizmente"
psn (l,()"'"\'t')�,..o,.....i 1101" l1_1()1'!"�

�

A 1/1" .I\Ul'f.O." iS}leciqr,a1:Ó, )'-)

F�Jp'-,'() qo Para.ná, ::t" C_,�'F
em nçq:"!1.-"'abu�í. à. "\��-':.��J.. .

eh')
.

A'� hy� 'na, a _d.� AG�1.'n�r8.:
� q ,-,pry <'10 R�D Paraná em .

Foz do Igua�su, onde saba

de compromíssos antercres

r:-!.(), p,::r�}Çi;:no aC(l!T'!)�I.:�b��s
.0 �r('�!: '��"'!.';' C8.E�.::��� F3r�(p­
co. O Cm.�lte, '10 :,8 .,' H

,pf."":"r:�nor �T;v 'BrálZ<1 (]':F'�)'­
ridades federais e es!aClu0:�
Ql�il1t" - feira partieIr-;_"iá.·d o)

·NOVAMENTE

.cap", o sr, Walmir C�_8;2 -

'0, �r'l"-co, repres�n��-.rit:.
da Enciclopédia Brit'),ll:C:�l... 8.1�0(">n .. ofp.r�i.rl..) :18\�T 0l-r.­

v"p8rlor N2'{ Braga, q;:�r�"
("';.0 P0. Presidel"]t": Q:i�t;�lo
Pranco

' ..

() GASAL br� Hf.�mí.iüio. (
T�réz.in l1a ) Da ti;;':, I;Ó '- d�a
dezenove;' reCepel\ 'a .visit'.l
da· "cegonha": com à Jn�i
pa Rita de Cacià,!!li '!�ÚL-
t�i:nidade' ;'Carlt,s CQt'i� '.

NESTA � C!,!-pital . o ::�l'.
Aleusio G. MoRa Jr. DLt:­
tal' Comercial da Simea elo
Brasil em. São Pauh. C!.""

culando acompanha�L)
·br. M�rio' Meyer.

• I',,:

NO Abrigo d�� "Meiicre.s,
"foi realizado' uma expos)".
ç[W J,J:roll10vida pejo .Rene!
C,.ub� Iç"!i) F.polis, ljr.:�i(�ido

,

pel� �r: Ak10 Llúharp.Í>:'

ESTEVE em Curi�,., t.
. erónista social' CeU;'1' PlaIll­
plona, fazedo' COmp1'8,.3 pa­
ra a sua promoção N:nte
de Cinderela, que L,rai 'apre

...� 'sentar .nq�;Lira. TC, .v-üxi-' �_
· mo dia 17.

,
,_

PROXIMA, . q\lilÜa",'féir,4,
cE:.:t" 25 _, a '. ��10�lÚI.·,Ól1ég'a
'da: "Ilhacap",. vai .. ·cQmóiúQ�;
rar . a DatJX : Nácicu]:í\,.l �Çi�' <"

Grecia, i'a ,seüe da "��§:)di�"
cão Helênica de �t Catn ri.
�á. o Padre 'M�g'1:fel' ci:( I:".
greja Ortadóxil/ �ã0': Ni(,,,- ..

lftu, está ,.éJab0ral1q.o Q "pt'O.
'

grama. das' cOlllemo.td:çpes:
")';:

'.

/..

o GLUBE .das :. ;;;ol'Opt,i­
mi·stas organizando � túílà
:promoção com o desfilr:.
qàs fantasias do: Baile jVfú
nicipal de Fpolis. Haj0 .1 a
Sra. Kiran.a Lacerda., 1?re$l

. Gente 'do Clube, nos :nfõr.;
mará o local e a data 10

evento ,que vem dispetotan­
dei a atenção ,da soci.e(lade·

· 'Ideal... I:

,

'.

'.' ;'
.

.'
-"" .:,.: :'�\:'-�:.: ,':�;.

'

ENCONTRA.,.SE . n'L �-, ,;.

.
.

.._.
-, ':' ','. .;:;. ,-.'_ .

' .. �: �

1ha'cap",
"

o Pi."eiliderit�' };l.o·
Tm3titudo· Nacional: do pl-'
11ho. _.; Coronel Sy1'lTip Pin

to .da Luzo

' .....

.para 'O Rio
de Janeiro, o Sr t) Sra. Mi
nistro Mario (Eliz�,b()i'h)
Vieira de IVleJ;(l. que no (,;ia
eil1 co . seQ"u�rJ,ó para pá ris
onde· resirlem. Nt'sta' Ca pi,..
ta.l foram hosneies do Sr e

.Sra.. Desemba,[,��,dc·r J("sé
PatrocíniG·. Gallot�,i.

VIAJARAM

./
A ACADEMICA. de M:edi­

cina _ Lea ,Saium.;:Jant.f1-
va no Querencia pa'icice',' $.-

.

companhada dq Ac1d.�irI1éo·
. ,ele MecUcina - Dà Nr,n

'.'

.E POR fala"r em Acad8:-'
mi�es de Mediciná 4 j)ri'­
meira turma da Faeur,tade
l�e Medicina da tihl:v�rslfia

, .
.

ile Ide' santà; Catarinfl., \?i
'r'eceber o Diploma' eh1 de-'
zell'fbro .·de 1965.

o CENTEO Acadêmico
"Djalma' IMoelrnann", .tia
Faculdade de) Medicina, sa

ba':lo
.

pl'om.oyeu l'emüal'
dançant�e em sua "iede.

o'.

A TY _ FPOLI.3, cm ,i u
nho dia onZ0 vai" pre!:it8.r
uma homeliagem fI.. NIUl'i­

'])1"10. de Gner!'", na p"sso�
cio Comandante do' :;0. Dis­
trito Naval - I\i+niraate

A"\lreo Dantas Torres.

.,
.

"f� NOS info;rmou o Sr.. Pel'­

nando . Farias, que ().Dr,

Paula Konder 13ornh�.u8·eo·,
:
virá a Fpolis para dE'spa­
char e},.'pediente da Caáei
ra de, credita do .Baneo
Brasil, na Agêncià lpcal..

te Ma.ríe Pucher, do Ser\'!

ço de' Educaç-ão de R8,cÜO
e Televisão do Rio de J r•. -

,11eiro, ontem' visitou n' TV.

Fpolis'- acol11.panlraOa, t1l)

Pt:0ff>sspr. Lídio Cana..lo.

· Palestráram coni o Sr. (ri­

'\113:1'10 Silvestre, sôbre os

·fut.uros uroQ'r";"l'lfl.<' ;11> F"la

cu�ão,. que' devel'ão. sel: a­

preseMados' na' TV -Fpí)lis.
. !II'

A PROFESOORA

'SILVA Junior d.eStát;b/lO
jOl'�ali�ta

.

do Correio' do

Povo, el1c(}ntr�-se na·' ';únil

. '

/

.

.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



UnHio BrasHe�ra dos Servidores
;"

.
" .. , '. �
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Posta�s e Teleg'ràfiros
t,

,

ASSE:r-.mLEIA GERAr; EXTRAORDI�TARIA
c o N V b c oÀ <,t AO ,

",",

( presidente da UNI,lto, BRA:t:Ü:t.-j:IRA DOS 'SER·

Serret�rJ� dn SeQUrBnC� Pl'lhHf.ô VIDORES
. POSTAIS' TELEGRÀFICOS , tHrs,poT.

.

. I' •
-'- Secção de santa' Oatarin� convoca seus 9,ssÓ.i,indosb Céi. Danilo K'aes, S::- léy iAvM dos, Saut'Os. ,Dr." �

. para â' AssembÍéla. Gera:l Extt'ã:ói-dirÍária": a: ser rc'alhcl­
eretário' de Segurança Pu- de São, B�nto "0 SUl; C0'..., da em sl:a' Sede eocial{ iJ. Rua Fetrando Machado. 110.

�blica, recebeu em d.udiên.. ronel José Manoel Corrêa." 53, nesta cida 'e ,dia.31 de 'Março de 1.965 para:
'

cia as seguintes pess()as: de Lajes; palmiro Broc;:t:L·- ; lo)'::'__ E'eições para renovação da D!retoria p, ç:.m.
$1'; Theodoro �aach de do,' de Campos N'O{OS; Sr. selho' Fiscal Deliberativo, que regerão os destin 1"s da
Ba,nta Rosa de, Lima, Lr.. Ar>tonio G'uguiel, Przs,.den

. Entidade ,uo biênio 1.965-/1.967.' . :

Gprmano Ballmami. de te da Comissq,o de Verea- "
.. .

26.), - às eleiçõeo spr,§.o iniGiadas'"'às 8,00 hf�r:�s e
Rlo' Fo.rtuTla.;. Sr. ()-;àv�o

ser�,o encerrara.s às 18�OC horas.
Rupia, r�, Florian.-)p0Jis; Sr l1a"'do EmiUo Wonllh'l'l- ·Fl(Jf�an6poljs. 11' ç1e Março dE' 1 965.
Luiz QuitnaJ;'ães Dias, Deh-- sen, Dirptor fie Pblí.:!'a Nc Ptolomeu Bittelicourt _ PRESIDENT$
gadp :R:e�o:nal·d�' Tinhó;' ni,ca; Sr. Aroma,r de Me­
Sr. Walter Zigup,íri l� 11'1(')­
rianõpolis; Sr. José Bertol- ,Sirl�P'V J_Vf('lritz (le Flor:ia'lI')':'
do pa_l_lJ'la éoe'ho, de. J'Jit:' nrl.;�: �1.'. Rirl".,V Mor't,z rle
�aha: S.. Tzack 'Re�hi:n.,l. li'lnl':_a."';'n"Hs: �r.'

"

Dicl"'s;o
Tenent.e do 5. D,N.: Sr. Air. Ohisj de'.�lI"xerê: Sr DiQ-

'" d 'j'. t·f\" Sal!7!1ilo_ .n:er::,..,te da "'sio '(,\�"l!'lll�. de Urubic:: . A Imrressôra ModêJo comunica que já· �� C
.

e Saqia: Sr. Pau!o Schmit.n, Th>n T,3,H,. r)u"r',l);'1i. �e tem à venda os novos modeJos. nara reco1hi-
"
.. E.,B, "'T[�_('

de I t a i ai; $1.'. San�i- r.,a,'pS' Sr np" 7""'0" )\-r:;,-, •.
'

Cd' I d;
"'.'

lo-
. (J no, de F16ria,nóp,olis;, . Sr. 'k"'�*'�ki. (I.p F1rI1""l.;.Óno- m>€:I?-to e mpôsto e Renda ,Rua Deodoro.

"
•

, Cp"sr, .MlIrto1.'1.; 1).: S'lOi�'1r,e ,1is:' Sr;:l: r<>"""'�l"" Frp'l1"Ó 33.' .

I'En fi f!m SEn"�''. .• , <!I'!" �pd"�a,r'()' �r. N'ewtoYl' tii. flp' li'l()ri<>�A"'''';�'f :-::r. l' "_._,,._�._"';';_"":_;:,,--_............;._.,:...:::.........,_;.__...:............._'.OnP. de -reio!,';, �O,[:ADA" T •

PJ ' +-. �
,

, . .

+' 11 '\-7., ?,"'q!l. t1� ,
e C,- T,";" r.",,.'�,, n.,,'�+n ;l)/C""1j'-' .') ("," � �.� r':'fi"""" .(".1'\ _. ""!·lfl.!"" '1'rO'.' 61)6. rooi!>' ·oe. �p::lveib 1

-
' , t rI I""' II "I r' .

. t!lfI f'.��� ,8.17.•Tn9{'\. FHt.t�"cuar�:. �.,\ crr, ,�t;' __li'� ..... �.(.t;I �'!'� .....H�·
I ';!'1,',,_ /,' !

.' ...... � ..... ,.,' -�.::.. .' : lo �j .' I!, I
;tl�ht( t'lR�' I n',1i8JI "

' -'

, , . . c!� li'ln.r'9,:,A1"'(l'r<:·:_Sr., �<'!i�o 't�"tl"'''''_o�,,''Wo 1\(".,�()o! 'II,""� '"
:.T)P- TTTl'1'()- nnTll:' VTli:'l'1?A(·"'omnl··tRm�n·e, rnst "'e'e-l.

" .r A (}.' i1(),�
.

CPF.�·:1, �O'.".i,qr.. ro A-rIj,N1!,Qr1: n"n. H-'h" ,.:rê �".... .Tf'�';·. S''l; J... "r>""<:l1�""p"�n'" "pm a"'ri'dereT"p +'011"8 '0' ''_;'''f'''''' '')08-
P:P" 1'('. !,"'Q;S�" :(Ci)-t""Y\ls.�� o) 'I\,"'-o'.,"'01.0ç: 'O·�hl) � Q;�," "";"'8..

-

�r�s �!'� �p ;�+P"'P'=!�""''''"" no,- sua !"ess�a. � )l"'din�o p. D, �U�
rI" Pif'arl'''�: ,T)PT}•. G�,I,1til rl0, "'n"l,i� : �"'Ilf �": nrntp;H: �:.�h<;!i1c�,·: :':?1/'::�';' Z '. ,

de Chap�êó; Ú:l,l.:"hctetti",de' J'l\lrianópolis-'marçt!;,'de 1965
.

;ii:. ' ,,-.,:'::

{. -_',
'I'

r

Ali, ODue s Irai uron, te ��.
ORBE.,PR�SS _ In. 1l:EU umas dez choças �r. c-ql dedlcaz-se à agricl�,l�uraj � '�8. . ,. "f

ve.ba canção' russa 'q ué btil'láto "yutta". 'Qu�. é a '.' o ,�st;ado lhes entregou. ; ii (epúQUca, tear: seu'
começa dizendo: "Pel&'l' a'- ;'ytlrta;:? Um� rarnlação eJ- maquinaria agtiçola.���oml� '�mal"',' assim' íCh;lmá.ill ... 'Q�
grestes estepes, da T�'ans- berta de' f!lltro, : dentro ou 'para

.

lá osagrônomos ê· nl:l<bita;;'tes o \lagó :.8,�Ll'aI.": Q.
ba�kaja, onde se ext(a'� o qual, 119' so{o, �t�V:ii11 ci-,

' 11l0tdcu:torês 'ru�os, e'; 11Q :'�gq, ma�' próf�d9' I ��
puro 110S montes. .. -, 'Qútrv- Iocados "clíl. "��os1Í+n:Y"�' opl.(�:" fim de váríos

'

�'nQs, .os �I,l': : terra, 'cUj�. �g�!!-S :T:i���;··
ra, estas palavras refletL1.'JU· tos, também de' feltro, que ríatos chegaram a: ..e L' ev- parentes' a.-1'l1.l'irelij· �s :v�.,
com exatidão a geografia serviam 'tomo cac,lêira,' ca- celentes agrlcultores. �' -,'er' �es· a côr es�erá:+da '.')U":�'Õ
'e €conom'a da vasta >-:,_ ma e mesa. 'Nrto do acarn- dade que até ho:e -a crifl;,ão azul escuro. S�a, sup�í:tíc.\�,
marca, situada a-o :m��lt;l pameiito p�sta:vl'i,� as. ove- ,de. gado contínua sendo a' de 34,000 lqn2, 'contém 'ines

do lago Baika.l, onde se éS lhas e, quando o' pasto -ter- príncípal ocupação, -nãs 03 gotáveis riquezag;:de pes:��-
., tendem vastas estepes e. minava, .os' -buriatos

' dés- -rebanhos deixaram dê':set do e, entee el�s, q, "ornul",
-:a.tas éadeías montanhosas:

.

montavam
.

'su,as ' ';y,u:rtas"" transportados e muito' me� de a,graqável \. sabor, '. " qúe
Antes" da .Revolução êsce colocavam-nas sôbre- Cu.-, nos fazem vi"a nômate os não se' encontra �m'il..:\.­
metal era ali extraido com �lielo$

.

e: 'n�o�-tad�� a� çaYí).� �DOS' das 'estepes do ;,Baí-.: nhuin outr.o rugir da 'mím-
métodos .prtmítívos. Os" ha- .

Io.' se mudavam, para outro kal. A "yurta"; essa nfisera do'.
' .

r,"
.

j"

bítantes _ os burtatos _ 'lugar com: seu; r'=lba.!1Po. habíçâo do .buríató, f,l 'à-
.

,.

UIan":Udé, .' capital: ','c�
eram criadores de gado, é' Geralrp.!l�t�" o;' nôrti�'-l11� bandonad apara' sempre Buriato-Mong�Ua,' era óí.i:"
nômades. O Govêrno cza- buríatos 'trabalhavaru

:

80-' sendo só objeto de museu. trora tini rincão perdído
_rista 'deportava para essa mente como pastores, ':á 'Atualmente, nas' monta- da' Rússia" czarista, -, mas
remota. regíâo os

'

parficl- :que -as ovélhas pertenciam nhas de 'Saiani Ori811t'i� atual!mente é uma
»<

cidá:;l.e
pantes ro movimento re- aos crtadores rícaços. também se explora o 'ri:41'0, bem urbaniz�da.', ': ",,' '.
vOlucionário.,.

.

Com 'o Poder'·· soviético mas êste meta, lé agora éx- Em suas' fábti<:p.s '�� f:ll�-
Naquêle tempo ·se i'üqia lneujorafa� as cori�;ções traído com dragas. de o aço, se.,. çOJtstrp�m .

viajar dias e noites pelas de vi1a !ÍQS purii).tQs:'.: . to- O ouro é .sé uma part€! barcos, �se fapr!ca. v'idl:o;�.se
estepes ,sem encontra':_, ser: ra.m:' constr'Utdo� '<i.l\ieí.l.s qas imensas' riquez,as' qtle tecél'n panos.', Constr.uíq�s�
vivo algum at,é que, ,por . modernas co� �cólas; "hos possue a 'Buriato-:Mong�l':l. uma gpande. râ,prica;·· de
fim, se chocava corp um pitals, �rmam:éns, '�ietrH- . 'Eis uma lista, não e01l1ple- 'ebriset;'va de c�rne./��c'I'_,.
acampamento 11 ô.m a de: ilade e rádio, e pudeúm ta, dos' minerais ali de$co- da -Ie �4 um teatro de op�·

bprtts na época sOvleHc?,,: ra' e d� drama; bi1')lio�;1ca,
hulha, ferro, vOlirâ'iiio,. escolas" técnicas e' lnstitll-­
manganês, titâneo. �r:af.ite to,s, onde trabalhàm' e,' es-
� .- . Agora, nas mon�aphas' tudám os descende�tes, d�-.
há 'llOVOS povoados m�nei'_ quêles , pastores:-rtômactes'
ros e' muitas minas e jazl.- que nUnca .Viram li�rps._'.

.

�
Auinehfa a AHúê'ncia 'Turísfitá-�à" ,',:0

tchecoslovAouia'
'; ,

Atencão Noivos·t . .

.. "

VCrlde-se um mod�rno CÓQjpp�q estofa­
do (1 sofá-cama e 2 poltr�>nas) ':�eJJ'radp ·de

'.

napa' gêlo"em ,estado de novo. :" .. ''':;'
. ,." �

Tratar à Av. Mauro Ra�$l�, p6
,>

.. Solicitadul'.es\ .

, .. _,
, I'

coslovacO$:'
Em vi�ta do 'grade inte­

,resse do turistas, esttang_ei
ros por Prag�, pr;)Ú�tá.':�e
r.'1X'strlrlr y8.rios hotAi$' 'na
capital, assim como··nl.l�ltf;�·
rosn<: p�rnue de est:�; i()ri�l:'
mentos para' a1Jtomóve-is';- e'
hot,p;s em di,yérs� >�egi(oe5

'

Os 1auQs fora'oi foi'n�rl:-
, 'do pais. .'

. ,

dos pPlo vice-ministro de
Comercio -

_' '1.'''0 e 5ecre­

tário (la Comissã.o Gcve,'na
mp"tal nara o TuristnQ, Lu
doVit aott�l, na reunião a­

nual da I!'IJET' (Organiza­
cão Intp"�!ldonal de. Jor,.,.
nais e 'Turismo) eIetu!J,da

.

em Praga.
' ,

ESC�U1'OlUO DE ADVOCACIA

riR. PEDRO 'PA�LO PA�tESI �D�oGADO
AhbLtU"JJU li., JjLl;�1��,��,�4 . '� r�tt�

�. UAHN�

ORBE-PRESS � .PRAGA
� VISitaram; ano passado,
a, República Socia�ista . '�a

.

Tchecoslováquia 3.720.000

turistas, desses 750.000 ·pro­
cedentes ct'Os países .Jcí-:Íen
tais.,

.' ,
, ,

RUa t;onselbeiro l\là(r.a o.. ::t�" � �td*il. �
A«S-Ut..�.. L1'" 1'..�S l'�Ut\."'U�::ilA�i: .'�o.
l\'l�1tl:1AlS, PK�VJlJ��Ç.A �vç�'
LeI nu. �':W4 "�.N"'lUIL1.N�l'V' ':;". C9�·
SULTAS 1J1A��Al�U.a�Th, o VA� �4,au A�

I

.. -",

,CINEMAS .,

, éF.�+Rh'·
• �,(; ,.J oSP- '

• Pone '3.�fi
I

ás 3' e 8.1/2. hS:'
. ,,'

.> '

S A'L A
Prçciso alugar �ala nata escritód()� J.P-'

�QrmaçÕes para 00 -telefone� 308L

Por outro lado, �eguT1do
q!'tdos ain�a . irlco�p!etGs,
v�a:àl-am ao exteriOl: a, 25
de Ja"pirO,....Próx�mo passa. �
do 1.700.000 a 1.900.003,t(l1'�e

t:.,ennarlio ViÍar'.
Tereza

. Í?Jichel.
-.em --:­

PROCURA·SE· "UM&' -�
de ·Pedro 'BÍocb '.' . .

ireção d� .TEcE' , v.�
DÃO.

"

,i" "',i,
.

CenstU'a: 'até 14' ànds
.

,'f' ;,1,'.:'

______--- -----�-----------

'�it1
'

.'

J.i!one ;was
ás '5,:'ê fi �/� 'hS�, f: \

e1a·rk Gablê '

'

'"

Maria Helena M!lrrqÜ�.'.·
_em __

o

."

ASSIM '.' S.\O os FORTliS
TeCnioo10r' ::

. ,

, : o censura até 10' aQ6s

':.�;.',
, ..

, ás, 4. e,81�2 ,hs. .,' ."
.

�àrloh �r�fid? ".: ",'"
Tat-Ua

Oporturtidades �m I�.6vEliS 1,'
.,

RUA MONSENHOR TOPP (centro)' ., ","..'

- próximo a roâoviária, cas� com airiplo 'I;;:ivlllg (52m2) -- 3 quartos - co­

zInha - banh�iro completo e area de serviços. A�a tetal construida 154m2 ;_ Oti­
ma construçjj,o - da tranquila e próximo de 'too.ó o COrner�io: Terreno c.:;m 3.}0
m2.
/.

.

, '·1

'_:_em";'" ,,r'"
O GRANDE MOn·M

, Cinerp.QSsc�pe,� Tecnicolor'
Censura até 10 8n_bs·

. RA(RRO�
'CINE GLORIA. .:';

Fon�; �5�
ás 5 e 8 1/2 tis; " ,

'

,,' �
,

John Vvayne
.

,

Maul'een 'O'Rara; "0','-. '

\ .

TERRENO NO BOM: �RiGd ,

Area de 3_oom2 com 10m de frente. Pró�o aQ bar da Praià de Bom Abri· .

gogo a rua It.apema .:..;_ Quadra D -:-" Lote n,c) 1.2.'
..

TERRENO NO CENTDO
,

Otlma colocaçã\) :...: terr<mo com 12m de frente por '42�0 de fu�dos na Rua
ALVES de BRITO.

'"

. _,'
.' .

APARTAMENTOS'
Otimos apartamentos em edificio recem écinstnndo - Álamed�' Adolfo KO�l­

der 27 _ Proximo a Ponte Rercilio Luz _ Magnifica visão pano�arnica da b��a
Sul _ Apartamentos em diver�os talMnhos _' desde 'i quarto e sala até a'Jarta-

. �ento ocupando todo, o pavimento c0rt;! 3 quartos �. 2 sala& _ aquecirnçnto e!é
trico e sacada em todo o lado da cidade' Eilti'(.Ícla: li partir de 4.000.000.

)'
'.,- CASA NOVINHA DE AtvE�ÀRIA BJWNTÁ P�'MORAR 13em funcio .

"lal _:. C:om 3 quartos �. demais dependências,
-

Poó'" ser visitada de :2;'1 li sá:bado no hoi'árió wrfletciál.
Com entr'1!ja de Ci'$ 2.000.000 e saldo am. 2Ó i:n�es.

. Rua Santos Saraiva er:.y�.lÍna dli Odilon óáilótt..t 'rlo Morr� do Geraido - Es-
rreito' . ,

'

-em.- '.

,QU,ANDO UM ,HO�; �.
'( HQMEM··

. PallaVisiqn, -- Tecnicolor

�nsura até. 5 ,anos... ',
.

.

CINE IMPERIO� ..

Fone"6�,
'

ás 81/2 '�� ..

,

Julio Aleman
Ana Bertha :Lepe:

...... em :__', .

'BARRANCA SANGRENTA
Censura até ItJ anos.

.

- Na Agronõriüca Casa de alvenaria c(I)m 2 resi.d�néias:' NÀ parte de �im8
:a quartos - ? <:!lIas - cozinha 6 bl;mheiró; NIj. párte tle 'baixo. - 2 qilartoe - sala
-cozinha e sanitário '.

.

CTNÊ J?A.JA
(SÃO JOSÉ)'
ás 81/2 11s:

Bernard Lee.

Maureen'· Swansón
, ,

- em-

O ES'J.'ll.\NHO .r:,,80 DE
.' , DOIS CRIMES:
Oensura .at.é ia aDos:

Nl1 IfIm .Vereador Batista Pereira casa com 3 ,quartos e dl!\�is dePende
das -: Tilda de ti,i.o)os. ':."."

- - Pr!!.ia C()qu�iros
Certas Bom pT�CO

casa', de' m,*deJ,"s de lt:lj' "la _r>ra� da Sªudade \ceita Q
-

- Casa no centro .,Rua C�nselh�irc; M�rni f- OtiJ�o' "onto para r.ome!C1f!.
- casa com ::I qt'artolól �'1l sala!" -:: (inpnha, - ba1ihei�:" di8pent�

- Sonrado Comercial e ReSide·n6uLl be� no' cenirQ - RU� A.rcipre$te p��
Na frente do cine, Ritz No terreo Lo,ip r:omérci�1 t> OIscri'ério.,no alto ampla 're
�]dên('ia POSSUE' ainda- a.mplo· porão par� i��6�itt)'

,

,

.

.

.

.

, �:- "'

.-:-- Rtl'3 São JorgE' n.o 51 -"'" C��tro .: Casa de 'i�venari8 �cnn 2 salas , q"'"\ • f.' •

tos - Bal':hp-iro completo e coz4il'!a
.

.
'

- Rm. Bento Gonça.lves .. travesS3 da Curtselt.etrt. Mar1 & \.Js,!"

'�orn 2 quarto!· - 2 salas - cozinha e hanhelro �omt:l\tlt6

."iJ6t\rnmo <In" loinvillp N(I .!ardilll r.OlÓll Ba1rtr" BUli Vlsu (JUm. T'e'
'lIidir . '."
'. �,

.

,

1
,

•

f\�
.·i

" .;, \
.::

. "

_'

(O D E P L A ( da realmente nova' beleza aos,
ambientes' de fir:lo gQsto, Fabricaao com' ma·'
'deiras selecionadas. 'nãó requer métodos ou',
.-cuidádó.s especiais para suá colocação:'poClendo

.

sE)r rápjda e facilmente aplicado em paredes de

alvenaria. revestidas ou
.

não, proporcionando
'considerável economia de tempo. mão de obra

,

é materiais.

L---"
--,.. -_

Parquets BrasUla

Esquadrias de ferro c: de' màde:ra

_. :;.

DISTRIBUIDORES
.

' .

Compensados ,R,araná' Ltda .

, .R:' Dr. Fúlv:o Aducci, 148 fone 6177
,

,ConlpensadGs -d'e:,'f{)oos'·{\S rpo�:-
para .todos os fi��

, J,'

'�

Tacos e rodapé.s
\

,
Londres ORBE-PRESS' listQl!, em Bi'adford. W�lts·

Em recbnhecinÍ.ênto pelOS nire: no dil;1 9 de :setetn'Jro
sei_-:.Ji�os ,prestados por qm '!:\� JJ�,'7, ; ,

'

fuzBéito' real' que se acreii- ... Disse' fi' C�sa da Mreda
't.� ter sido,·o s'tr�ento da .qu!:l,· �.ep_�(i) ;,ràras as ;�ncj­
guarda que, eseoltou NanO: mendis'" q_ue �emontelh. a

l�ão B�nan?rte pà"a li I'11a. .tãô'lorigp fempb, foi p�e�iso
de S8nta Helen::> e"1 1815 á ''brbc�der â"'tima longa bus·

,'i:'à; p.<>nt', êt)�"'ht,rat o origi.
.

naI da' rheda!h:.t.
. ,

. '.'
' " -

.

Ho'menareado O Sa.cretá_rio:
['AII"O 'I' Of�K(' SEC" <;lr:, FranCisco Br"sl-

. ,.' t,{ _ ,é '.
'.

"

.

nha Dia::;" Assessor do Se·

O',Sécretátio d�"Educ"cão- cretárlp saudando o.' h'Jme­

é Cultura., 'Deputado La,;ro p,'lge!l.:do.• ;

tocks. foi 'alvo' ,de �rflndes' . Í"iila1mente en:lOciori"do

homénagens po� ocasião de' em 'rápld<ts' nalavras, '0 h');' clilha. de" se'!' ctlnl�::]da, uma

sita �'1ta nátalici,a; entre ou. menage'ado p'eniüado L"uro r>"edpl�a dos rl";Tl�fTl'�<; ti')

tr,<ts h.,menagens� aue f')l'f1m Lôc�s. agpdece'l a fpli"l' �"i;'ulo 19, ,A�rri.edalha;
.

cunha"
. " SllrnrAsa de" nu\) esta"a se'1·· d::] na R.'.eal. C"";' dl1 1\1r"wh. '

prestadas ao ilustre titular

da Pastà da Educação; cita- do alvo e agr"l.ne�enrto reno rle"t,in<>,<:e?f) M";o1.'-Gene"'al
,'I . . .. -

vava os seus PJ:onós,i+os de Je)'YIes F.. F.d""'''nds, rfi:ialmos a que ocorreu em seu

próprio gabine,te de traba- continuar se't:vi.p.do S�nta rej'rrmad'1' da G'.l."rna Nacio
Catarina, à frente da ·S�C ,mil 'U_0S �'lf:,:,dos' t]Yl;d"s.

lh�iretores. e funcion;iiió�. �sT}erendo --contintlflr c"nt!l;n' O pwlido por ,�le formu­

ruiatiel'a Sebretl;\�ia, comp��
'. tanclo ,com a eficiênt� c�h· la'lo vi<;l'i ,_- a asc:;-;nfl'ar ps

receram na mànhão de 'rri, bor,'\cão de sem; auxiliares, servi""" de ;:;911" t'ristl."'1; Ja··

�em. afim de oferecerém áo di,.r�tos e de (todos os funcio. mes Edmonds, que se a-'

ilustre aniversariante' urn:�
'nanos. --.;_.-'""......_,._,.........-----....;..-

,(o;

singala lembrança, ocaSIaQ ,Continuando disse: c"nsi­
em que fizeram iU"lugÚra1.' o 'tlero o: ponto alto desta' so°
retrato do' Secretário, junto lenidade a cohiborac;ã"o de
a galeria dos e:lS-Séc're+ários_, meu retrato iunto aos Hus-.
Na oportuniQade u�ou da tres ex.Secretárros que me

palavra em. nome'dos dire- antecederam' o que 'muito
tores e filncloQ.ários ,

da me envl,I.idece..

,

,,��-'--'-

Uma loja à, rua Vi0tor
·Mei.,.e�es

.

,h n 30 0<; interes­

S'l.dÔs""p",qp.rãn tr:otà1." �o
mesmo loca\ das 8 às 12 e

'das 14 às JS
26-3

M-3.-65
---,_ .------�----- ........ , -_.-

, , '

"�'I

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



necessário assegurar otíma
. chíporóvích,

.
encarregado

campos dó sovoos eseolf;l,-,' massa verde e 100 :quinM,is
'

condições' e levar a cabo a
' do Iaboratórío de totosínte­

modêlo do Instituto agríco- de grãos por há é o t'esül.. rotosíntese efetiva. A toto-' se do Instituto de fisió�ogia
,la de Vol�'egrado pOdiall1-, tado da experiênciá pratl .. ,

síntese é o processo da as- das plantas -da Acadernía

se ver, êste ano, po ',e1'080s ; cada sob a direção dó l)!'Ô''' stmllação, .pelos vegetais, de Ciências da URSS, per"
talos de mi.ho, grossa" co- fessor G, U3tenko é, do CQ- dUi'ànte o dia, de anidrido' mitem aumentar até .5'-'1u%
mo UHl brrf!(i humano, que laborador cíentíüeo : A, carbônico da atmosfera, d'a" o. efeito da' fotosíntese : nas

�m até a altura de 4: me- Klímov.. transformação da energia, culturas agrícolas. No tns-
'tros,

.

.Para óbtef esta, col):iCità .. da luz solar em 'energia ela tituto de biologia experí-
fusão 'química, das subs- mental da República so-.
tâncías orgânicas, das quais cíalísta da Estônia, cõm a

E·A�:·À,� "�!l 'Cr"_'�ica ,I'. ;t'·;'l..",r'�ri� se forma a planta. As subs- rarifi.cação da semeãdurá
�- _.� h _r u" tãncías orgânicas; que se da beterraba (60xl00 cm.),

Mnaldõ S. S,. l'h1ató ,'formam no curso da: fata- o adubo nltr ígenado au-

síntêse, .uonstítuem dé'
.

'menta o tamanho e pêso de
Dedica o seu último 'e magnífico Iívro __. �'d canto 90-95 %, dê' pêso . da b�t)-, algumas plantas, sendo re=

do c:s'le regro e outros estudos" .:_ à exaItàçã'Ó dé' al- .massã vegetal sêca, latívamente pequeno o
'

àu­

gurs poetr s e escrítores catarínenses.. ê�ses' :riuú c1t.. : O coeficiente útil da fo- .mento da colheíta gerâl.
cunspecto cu'tor das boas Ietras, 'Que' é Nereú " Corrêâ' tosíntese para a' vegetação Com uma der sídade ma+ir
tão 1'i:01'080 .em seu púrtsnroJtterárío que nâovse con= dó �iôb(j 'terrestre é muito

,

t60�15 cm.), o:,emnrêr,o d'e
formou e-n que �ste seu humilde ,'compan:h , ,,; da' Aca=. . ,é�cassQ: nas substâncias Jfer,til\,za,rites também tràaia
derna C�:tt'H'ine,:,sé daLetras iríclusi:fé, nâ H}s'tõtia <':1..1' que seformam Iíga-se ape um.' aumento .Inslgniüean­
Lite,t:ltn.·� Catarí+ense alguns do§' nOE3ÓS hoÍilens :que . nas 0,3<%'· da eneigÚl, solar te para ,a-coll'eita mas jmi'
têm usado precarlamente dá pena em -ncssa terra > - 'que chega' à Terra', o coe: o'Utra -

causa. O excessivo
êsses a quem os crttícos

'

costumam ,ehan1ar de� 'tmedi"," tícíente para as: plantas {'es�nvolvime!J�o' da s-íoer-
•

ocres", mu tas 'Tezes sem ss lembrarem : que J mnclió- eultívadas é conslderàvel- ride' tO�L da� 'fô1ha:3'e o
eres tO'l�� --os so-nos, em' última an,é.:Ifse;. des<:1,e quc" é ,mpnte superior: chega 'a sombra da�' rn'es'nas piora
certo <'�s�r n-u-ido prímaríssímo, IliiJ�T"!D po�er :\.C"l"',' 1. % e em' condições miütq o ,r�glm.e de "umf nosiâadé

mula" :o -:"1: Leu espírito senão' uma párp,?l'a. mínima, ,lti,'" ,favoráv�ii,f, eleva-se
I
até e reduzem.muito r) rendi­

fiilit�mç- te peq_ rena, do que ,('eve ,dmstjtUir o' éOll�1�_�' 'i:.�%, "',,' '�,
'

mente', g�ra1. Um 'aumento
eíme- to. N'I "r em ciêncía, quer 'em àrt�: quer 'e,fÍi"'filo'" 'ós cál,c\iJos téorí tos '� máximo ,na c0.h�eita. (pero:
sofis. de t:04o o' vastíssimq U:ni'(r'�rsq:: ,à: �iàureá"Ihédi6-' :f�domehda�õ.E's pr:5,ticas fei, tb' de ,200/0),: iioI possívél
cristas", rl e. H"r� cio, é êeridiÇão a:; "qt1� J?'�(r, pode,h�/ S11b,. :' ,ias· pelo' .p·tofes�Qr :A, Ni:", c'atn •• o:�et6.Pl1ê!!,I)" rle adubos,
trair- e os ue se orezam I' de 'um'\mínifilo':tambéro· dês-·· . s"\:,.,ri� a �i>hsJ'.-1ã;de niédia
sa ri1'lit?'lti" virt'id'e, que é' a modéstia.

'

.':
.

" ",;'," '" , da: {seri"eaid;r�, ,da' l:l'!terra-
Felizr'8 1�2 para o a,utor de :àlstÓrià �da Lit�rattJri:!. ba de '60x25 C'll:,; com tsto

Catar.'IFPc hOD e1'S pouco vulgàr�s como: AfoPS(j á'- 'conjugou::'sé b8m, e :-:ufu-

Escrag�c�'e Tc,'.r-av, Carlyle Martins, I'Tan Lins e a�-' ciente as grarr:les dimen-

guus Ol't 'M e"penc1eram conceito mui favorável a0 ci- �B'UMB'as, 'ões das fôlhas e as coT\di-

tacto' lino, ci'le é ·pef,!uena. cOl1tJribuicào antecipada à , cões favoráveis de súa ilu-

gran"e 0"'" _ ENCWLODEDIA DE SM,TTA CATARI�A "HIDRÁhUCAS minacão,
que e"tt se "O pacientemente elaborada pelo, Almira,if" U Todas estas': ,condIções e'

. 0' m6ximo 'de eficiên.::io
te S51Vt'ü'Q Carneiro, Conceito favorável, com citar;no métoqos, perm'tirãtl apto ...

'desEa parti úlaridacle, note-se bem, que' serviu' a Ne- veitar. a energ;a' solar' com
reu Cbrr�a. para justificarr certo desgosto a0 apreciar . um coeficiente útil da fo-

sucirtamente o esSôrço li:terá:rio do s�u confrade cata- tosíntese de 5 a 6%.' Dês-

ORBE-PRESS Nos Uns 1.200, quíntaís de

rinense, te modo obtéM-se' 1m ia e-

norme reserva de aumento

'da colheita das plantas cul­
tivarlas', não yela amplia­
'ção <;ia área dI' semeánura, .

mas aumentando o efeito"
da fotosÍntese.

'DANe.OR S.Á. Indústria Mecânica
ex. Pos,�j 5090 - End, '.Ieg, DANCOR .RIO

Representante., em Blumenau:
L:adislau' Kuskhoswki

RiJa 15' d'e Novembro nY 592
l.o··.3hdar- C�ixa Postal, 4(,7 - S, c.

cidades.

NASCIMENTO

O lar do nosso prezttdo
amigo sr. José Pa�a.nte Pe­

reira ede sua �a. e.spo­

sa sra. Vera Lúcia Pe�or.ra
foi, or-tem em quecido com

o advento de ,ma 'pl'imo�e
nita que na :l= ia batisma

recebe,tá o no:ne de CRIS

TINA.
Nossas ;eli-cit'1ções.
menina :ION 'i':. ,MARi.\

'.1

)
,

dias

AS ,B'OAS OPORTUNIDADES SÃO RARAS,
POR ':S!O ELA'� DEVEM SER ·APROVEITADAS.

,Aí e'stá: 30 dias de oferta
30 dias de prazo para você iniciar
os pagamentos .

.0 orgulho de uma casa bem mobiliada é o

orgulho de qúem tem CIMO. ,..

I,,'i' 'eI'Titit3' ,';r-l
JERÓNIMO COELHO

"

.

afirma

COY1t'll-'n". Em �eren Corrêa êsse rigorismo é ele­

gante. Já a sim se afirmaram em "Temas de nos,so tem

po", A"'era r�a;:!'kma-se, no livro que estamos tentando

apreciar.
,

.

Mu'to c, r-�Y)fs'to, no estudo co>'\sa,?'rado por Nel'eu
'

Corr§a à ü' ta Í'n'Jrtal de Cruz e Sousa, soube' êle ci-.

tar o ep;'só 'ia l'f>glstrado no observatórjp dÚPa'l'lS, r,ô-

bre a proc"; 2;Y'c.a da denominação de Sírius, a mais
___,..;. � ....:.:� _

bela estrê;a, do céu: é que, realmente, todos os qualifi­
cativos ,cor; (1'!le se distinguem escolas 'poéticas' e tu­
do aue '13 'z 2, respeito do que pretendiam' exprimir
os poeta!;, é m"::a:uente convencionaL

Sem nr i�;:-3��t;- neste passo, ao 'estudo de N�(eu

CorrAa, qu;',:o af;rm::w que tudo o que se tem escrit,o,
como' críi;iC:J" a respeito de Poesia e de Poetas, é ili.­

miap'ert" o ':-"Tl1.';O, Ning'uém que ha,ja, ao menos, t::ila

vez na ,·i' '�',,' "'spira�ão poética, poderá conc:')r,ia'r
com "soas '" hrs iras da pretensa crí.tica feita aos PO[;-

• tas' !,�los C". o -- "',0 '�oà em ser chamarlos de poetás' (p0\:­
tas s;'nlf� t_ "O, Doetas Dopem ser enl.endi "osl " t;_O�110 ,Tran.scorre hoje 0- pri­
se d�? l1t:� r"tr�o- que m-e pare'ce popUlar. i.S'>O !)Órf�11-0 meiro aulVtlrSano aalalJ(;lO

só o povo
'

o"e s8.be cOrlpreender os verdadeiros pot--'<...o -gà.atite mtmmo MARCO

tas, "fl,P1h '.,." nOl'rt'1e "vOx populi, vox Déi'�...
,

A.t.. 'I'�.N.LO "CU�.r{,,I!;A, 1i�üo

"Já S'" ,,�cr poeta" _ af�rma o pj�F'quib' PO"'iá U0 nosso coute,rrâneo, Te­

r'io " �""'.,� '0 n .�,.,,,, r-sçr-,ve com alt,a e irrepreensÍlf'1 Lel�te 'lV�OaClr de ()iiveira

T'ure"&
'" -.' :'n. � ;,,,"0 a1ue'e ::me teill i�s')'nn�p"o, ,-"s COl'Í.·êa, Delegado de .l:'0li-

"r"h� ::1
'.' '" �,� .LO �.:;o' eri';1.'fer�jam ')('1' 'sso t,1''?, cla de Camaonú e de sua

'h� .' f'" � ,,� 'Fil' ('11'0 "aiPr uma 'j�"ocan'3C PS ti,ma. <-sposa, sra. iVlal'ly
·rsr,�. �", •

' .�
a -'''se, '(o c"u sôbfre o po�,r( !Ili)�·:!l.l Corrêa;

a Q" '11:""" " r; '3' ."U O c'om �alfl.r"oa':o Cl"TI as ir�'.� êeu., pais, pelá feliz; ""-

"las --a' �-. <, n'ar de o:r foi gão-mestre; �1:0, BdJ.- contecimento, reuniriio
8'1. ('�st,�", '''cs' -a FTa'"ça. Victor, 'Hugo; em Portn;�al

.

pessoas anügàs e parentc�
de CO"h3, -'" D.e fTe"eu Corrêa, que êstes Ensaie,;" é,,· para Mrrfémofar a pas.,a­

Guer",> .T''''N' '-n: 'ra' TtáÜa Dant,e II.Hg-'1ipri Ó hur1"P- gerh ·dQ natalíéio de Maf\�o ft data .de' �oje Rssinaia

creve, e11" S' a moc'-'ade, sent.iu- o s9pro :essã irspiraeBo Antônio Corrêa, I!. 1.1'.H'.n, : o transcurso de maiq_ um

f'scr€-'e�(o _ P;:elúd50s - que a crítica insidi0sa de por intermé:::io dás. GellS aniversário' Yl.atalíc�o' da

um I'uc;"e 'Sst:a "'a apreciou sa,rcasticamente, cnmo i,ra' pais,. ·endereçamos CUmld- graciosa e inkligeIlte me-

seu ecsLrme _ tocos' o. s9.bem, no Rio n.e Janeiro, 1n- lrtentós. afetuosos, nina lone Ma ria' Damiam,
gP.'1l'o,

.

sr nc � -'c 'ne todos o� escritorAS diziam a v,,�i'- 'MtNINA LEATRICE filha' do '110SS0 prezado ami

dade, foi-lhe PPIiüciosa a opinião. adversa 'de Dutjue go sr: Licanor Damiani e COMERCIO RECEBER4�
, E,t.ra -1..a c o ir-timidou, desligando-se da cnrrente ins- Transcorreu ná liata de de sua exma, n.spôsa d,' I�- TAXA DE INSTITUTO: -

pkatória da Poesia, Hoje, em plena' vélhice; reconheée ohtem o primeiro ani.nho' nês Pizzolatti' Damlanl" ele Lemos que o presldent2 do

tarde de mais, que fôra, aquele; lil;n 'bom, iníció: houve;' da gIJ.lante meniria LEA- mentos que' desfrutam de IAPe, .

sr. Carlos Eduardo

se prosse"'uic]o, iMp�vido, e o lirismo que 'Q seduzia h;t- TRICÉ, encanto' do lar do sólidas e rriérecidas, amiza- Marcondes Ferraz, disse em

veria de desabrcchar em produções mais amplas, AP.:o-· dr, .Antônio Kowalski .�' ãe' des nos meios estreitense.. . Saô Paulo,' em recente en-

ra, só a Po"sia FihJSófica 6 pode seduzir, por isso que a ' sua exn'l.a, espôsa sra. Léa A
.

Ilata1ic-ia.,.,te, a�J�i�J.da trevista, que pelo, plano de

insp;ra-:Fo lírica somente nog vem quando ainda acre- Kowalski pessôas que des- aluna do CO'p"ÜO NOSS9, Se deseentralização do servi-

ditalJ;lOS na sinceri:'ade dos homens e ... das mulh8res. frutam em os nossos meios nhora de Fá t.jma, s�rá, es- dé pàgamento e rec8biD12n

- Cs meus versos! Se forem algum dIa _' Incluidos de solidas amizades. tamos certos, no dia de !io- to aas contribuições dos

num 1i'11'o, quero vê-los _ Com v.inhetas e ornatos, por A aniversariante e' S-::U" je; alvo de -grandes íÚa,rti- benenciários, em estudo no

sabê-Ios_ -'- Pobres de arte e baldas d'e harmonia. - genitores nossos paraoens t fpsta,f'ôes de rego.rijo e a- DNPS, a tarefa seTã dis��'i,_

A�sim, ao 111:1;)OS a filosofia _:_, Que levou-me, velhjsS!- com votos de muitas feH�' prêco. às àu�is "O. ESTA- buida entre cêrca de 20

mo, a escl''' le-Ios, -:- Pode melhor saber a quem, ao le- í"_. ",.,.,_:_._\_ _

- DO", se as�ooia augurar..do*· casas comerciais espalha-

los, _ P::o'3Ul.'aSse somente a, poesia".;, - Não nos f 'lhe e ,aos seus gel]itores vo- ,das' pela éiclade, que terií,Q

fustigue, pcis,' n:aldosa. crítica, _ Quem em boa e li- tos de mu�tas felicidades. comissão de 40/0 sobre o

terár'a sã polítita, - Dos versos mor Tazjá.à sempre é
T '7\ T movimento mensal.

a verdade. _ Foi da vida o fluir naturalmente � QUe p��T·E· SRA. DYRC� UOMINGUES Esclareceu que os' est::tbe�

nos foi i:'e'Jirando' (Uàriamente, - Na experiência' da' DE LIMA � le'Cilflentos ,coillerciais 'fo-
provpcta irl�ie... .

TDDOS OS ANOS rarri' escolhidos e não os

E"te ,"l'llUo verso também poderia ser assim: ",t'iía
. A data de ontem foI das 'bancQs, tendo em vista que

'expel'�ên('ia oa' meaiocri"'ade",,"; para agradar aos 'mais festivas, isto porq1,le aqueles existem em todo o

l11aldcscs ql-e, insipientes das regras poéticas, e <;ie [r",- '

...0
·

..181.,
,

completou -mais umà data País, onde haja contribnln-

mática. em "iste, logo apontariam a irregularidade do ��••.I·}'-k \I� :f� nat,alfCia a e:nna� senhora te do IAPC e que nenhuma

20. verso l:Jo ssgulLdo quarteto _ isso porque escrevi �1.�\lt :\�)@ Dyrcê Doming11es de Lima, 'casa de crédito tem agén-

"que levou-"l1.e, Quando a ,gramática exige, em, tal' caso ',;r�' � I_;);. � mui dígna espôsa do sr. �ià efi'l' tôdas as 10caIià�-
, 'I ?'fi"':a_ forma "011e me levou," etc., etc.

'

" *, José Mariano rle Lima; 8ar- d�sdbrasileiras. Saliellt'1U,
A Poesia.! A exemplo do que afirmava Altino F.oi'es . j(. '," gento qa ,marinha, pes- alh a, que as casas co-

a respeito '�e literatura, a Poesia' é. cousa muito respei- ,}.I�$::· soas por demai.s conheci-das merciàis, darão as .locali-

tável e s�ria e não pode ficar ao sabor do primeiro ar- �.-.l em os meios sociais estrei- dades brasileiras. Salientou,
'

roga"_1te "pr �V"DU'; das letras,' que venha à liça, 111a[- flUI�n 1ft fi'!!!l' f:'�!J!� tensps, onde se põ�m em ainda, que as casas co-

cosa e i�si -'''f''''''1.e'''t�, sC'.nente para agTedir sem :'lc;t! )i1tt\l�I!\1��j!1�t('1í� evidência pela cortesil, e merciais darão mleher, a-
,

a'gum ore o lp·TA à �ombativü'ade: somente pelo :lra- 1isura, cal'a:cte"(sticas '::1ns- tendime1"to aos benefiJlá-

zer de cliscO'··G,9.l', de ferir! tantes do casal. Ao �onsig- rios "'o .rAPC, pois ,em cada

E r'" o
'

oue ainda uma vez escasseia-me a ,coluna narmos ,-tão auspicias') a-o uma delas existirá um gui-

para tratar do livro de Nereu Corrêa?1
'

.. Perdbe-me O MILHO QUE contectmel1to, ,ass()ciaJ:u'l.o- chê inclusivamente destina'

o ilustre COl�frade, Hei de fazê-lo na próxima correll'pon VALE lJM MILHAOI nos às várias demonstra- do a êsse serviço.
dência. lV"as f,lque desde já bem certo que estou lendo ções de àprêço e estima' de A comissão �estinad'a. às

o seu livro com absoluta isenção de ânims, d:eliciaJ!ltlo-. que foi .>àlvo �ona Dyrce, firmas' será de cêrca ,
de

me pos seu� estudos muit,o bem escritos, multo I')em Produzido em seis Estados formulamos os nossos vo- quat.r porcento sôbre. o

burilf1"'cs p nO'1' isso mpsmo altamente recreativos, sa- por SEMENTES AGROCE tos de nermauf''1te feIicida- moVimento mensal, que

be
.

o :ti! ao agradável, que constitui a RES S. A. de, extensiva no seu Hu�- nunca excederá, ,por unida-

boa reg-"9, ç,}:l�iga. dos Je13critore�: "MIScur1' U'l'ÍL'E ,Santa, Cruz-da-s Palmeiras tre espoSo e dep'iâis' fami- de, a 150 milhões de cr.u-,

DULCE"., .�v��M-��)!aT9Jb�éBB.,-.�:�ustre 'cOnfrade Ne�eu:!
. �.

liates.
. �eh"�s,; ,_

'sendo dernarc�qa. :
'"

',.
'

, ';�,:;.> :.,
(:1','; .:'_;

'- (J�iJ·;� ";f r. .

,$�o: 30 dias; dUra'r1t� .'os q!-Je'is' você adquire
cOhjuntos estoféildos;, oU' .sq_las de - fórmica'

.

.

sem nenhum tostão oe entrada.
'Ç>"'p'r'imeiró pagamento?

' .

Bem. você compra hoje e começa a pagêlr
depois de 30 dias.

Perplexidade em, Alagoas
Vice�Gov3rn�dor'

I

,;

•
� t,

"

\

A. Carlos Brittl)
.

uma zona da cidad!,!
cada' estabelecimento.

RIC>, 22 (OE) - O ,vice­

governador' de Alagoas em

entrevista coletiva, que é

de _perpleximidade l'j. sitlla-.
ção em Alagoas, devido a

lOtic-ias sôbre a possllJHida-'
ie de intervenção federa.

rio Estado, O senhor VJlc'Ja

disse ainda que· expôs ciu­
rante 40 minutos áo pre-

.
sidente da República, os

.

aJ,contecimentos '!felaci-ona­
'dos ,<iom o atentado 'Sofrido

pe�o deputac:o" R o o san

Melides,

Os furicionarios a cargo
.

dos comercianteS que fa­

rão êsses. servlços estarão
suboràinados ao ,dele!?,'ado
regional do IAPO, p:-J.:lendo
ser demitidos se não est.!- ,

verem produzindo de aC'ôr­

do, sem serem servi'lores

públicos.
A firma interessada em

o pagamento e :recebimen­

to 'dos benefícios u'rcará
com têdas as, despesas dp

instalação e o contrato, as­

sinado com aquela, àutar­
quia terá validade por pra­
zo de cinco anos, pnclf:ndo
ser prorrogada. As grar.d(·�s,·
companhias tais 'co:no flS

Indústriás Reunidas Ma-

'tarazzo, que recolhem al'S

cofres dó IAPO aproxima-'
'damente 900 'mill;lÚs 11''.cn­

salmente, deverão' d':'rlgil'-s,�
diretamente à delegaí::ia
regi.onal e não aos postos
de recebimento. Através de

_.__.,._...--

para

\

Guedãs vai partiCipar das tome'mo�

racõe's da revolucão .

SÃO PAULO, 23 (OE) -- seu ordenança cabo Frari­

O geenral Luiz Guedes,' cisco, que já foi ordenança

comandante da segunda do marechal Candida i'�,'I1-

região militar, seguirá pa- dono

ra Belo Horizonte nos pró..,
-

ximos dias, a firo d� P)r-

�_IIfIIIIII""""fiIIII
...........ti}

. ,ticipar da parada (1:> dia �'?I;",
31, comemorativa do 1 ri-

""

�meiro aniversário da rcvo - ,! \

lução do dia 31 de lD::trç<), J 1
O general Lui;?; 'Guedes le­

vará em sua 'companl!iR o

.," ,.

j
,

.

'Emprêsa Edi.tora "0 ESTADO" Uda.
Rua Conselheiro Mafra 160 - Td. 3022 - Caixa Postal 139

Endereço Telegráfico :"ESTADO"
.

GEREN'rE
Domingos Ferna,udel'l de Aquino

REDATOR-CHEFE
.

Antônio 'Fernando do .Am"ra! e Silva ...

DEPARTAMENTO DE EDITORIAL
João Francisco Vaz Seoetiba _ Pedro PHulo Machado

Osvaldo Melo _ Dh'ir.oo Mari'1t
,

PUBLICIDADE
Osm.'lr Antônio Schlindweiri

-

DEPARTAMEN1'O COMERCIL\L
. Divino Mariot
COLABORADORES

PrcL Barreiros Filho, Prof. Osvaldo Rodrigl1es Cabral, Tito
Carvalho, Prof, Alcides Ahreu, Ministro Milton Leite da

editais,os 'beneficiários e· Costa, Dr, Ru1:Íens Costa, Coronel Cid Gonzaga. Walter Lan­
as firmas tomarão, conhe- ge, Dr, Arnaldo Santiago, Dor,'llécio Soares, Osmar Pizani,
cimento do pôsto a ql�e Dr. Francisco Esoobar Filho, Zury Machado, Lázaro Barto-

deverão dirigii' I ara
'loweu: Raul Caldas Filho, M?l'cílio. Medetros Filho, A. Car-

se 'lOS Brito, Oswàldo Moritz, Jacob Augusto Nácul. Major Ed-
saldar seus compromj:isos !'Y'undo fl.'lstos .,Tlínior, C.". JaI"'undá,' Jahes Garcia, Nelson

como Instituto . Braf'r.her, José Ferreira da Silva, Clemenceau do Ama.ral e

O sr. Marcondes' Fel.·j'az, <:lflvl"" Jaime Mendes" Cyzama, JOSf Roberto Buecheler,

declarou que o IAPe d'i)ve- Beatriz Montenegro D'Acampora, Manuel Martins.

ria despender, para atenr,li-, REPRESENTANTES
mento razoável- dos contri- Peoreseni'açôes A,S. L.'lra Lida, Rio (OE) _ .Fll'i Spnador

bUintes, uma verba. de 1 n::mtfls, 40 :_ '5° andar""':" São Paül0 _ Rua Vitória, '657; -

bilhão e 300 milhões dE: ranjunto, 32 _ Belo Horizonte - STP - Ru� elos Carijós:
"58 '_ 2" andàr � Porto Alegré _' PROPAL _ Rua CeI. Vi-

de �entp <1"0 _ 2° andar.
e �l11lnÇ.:tos mediante contrato' de acôrdo com a ;tabela ,em

vigor. ',' , , .

ASSINATURA ANUAL CrS 10,000 _ VENDA AVULSA Cr$ qQ
"

(A DIR-ECÃO NÃO SE RESPONSABILIZA' P<ELOS 'C�N�:-'''''�
CEITOS EMITIDOS NOS ARTIGG., SSINAr;>qê).· ;'f�: i'"

cr-uzeiros, para eomnrR

maquinaria :tdeqUl),d:�
que, com o novo sistenl;'l, a

economia será de cêrc'1 de

1. bilhão de -cruzeiros.
...

,J::

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



50 ANOS DE

CONSTANTE EM PROL
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. Clássico da Rivalidade

Avai Vencelu
,
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�,

.. ,

PEDRO PAULO MACHADO

COLABORADORES �S'PECIAIS
M..'\va,y BORGES.,.... GILBERTO NAHAS

GILBERTO PAIVA

COLABORADORES

iírARIO INACIO COELHO - DÉCIO BORTOT,UZZ
RUi LOBO - MILTON F. A'VILA - QRILDÓ LISBO"

ABELARDO ÀBRARAM

x 'x _:_,

o jogado,r Márcio Piuto
tendo em vista os seus Ji,ta,
zeres 'part,icularés, vem de
abandonar a prática do S':l.

lonisr:l,1o.
Ta-!avia( 'c(mtinuará, pres- ,

tandei sua colabo,raç:t'J "0

f�tebol de salão. na TLi'I,�;io
de auxÍliar ·técnira .1,; U�I,'.­
be Doze de Ago�to.

,.�

- x x x

Doze de Agôsto" 'Janva­
na do Ar. Cartola e Pai 'lei
ras, seráo, as equipes '-. rme

estarão
.'

disputando cntr,�,
si um sugestivo Quadl'angu
lar, o título de campeão do
Torneio Presidente Or1y
Varella.

_·x x x

Nos próximos dias') ata
cante Chiquinha, ora ra ji­
cada ao Club� Doze de A...

'

gôsto estará d_etLrando o

aparêlho de gessQ que ora

imobiliza a .sua perna di-'
reita.

x, x x-

A diretor:a do Clube 1;0-
ze de �gôsto, vem de rf'!Cc­

ber com,uricação do .3i!;ua
çu , ca,mprão do Est,ajo no
Rio, oferecendo-se paL:t se

exibir ern nossa capital :10
con:f'1"'te mês.

,

Co"o o expediente -:h'2-
9'01; J:rSi;,?'-,lte' atraza:i:) a

,4jr<-tr ':ia (�l)zÍl':ta vai res­

)),,""('er. '11t'.;canf�o outr� ela
ta _pa�a a \�x�ur,S10 cl� rim
peao saloI\1sta do " ')l.,J,n
do Rio; por

-

quad_ 1.: de
'Santa Catarina. '

- x 'x x

A diretoria do Paind.as
serve';'se de nosso. :ntermé-,
dia,para agradecer de pú-
'bÍico a cooperação do

-

dE-s­

pOil'tista Arthur "u I i:r�n
que vem do�ndo ma';e.dal
esportivo a agremiação.

x x x-

Torneio "Presidente Ody Varela
Começa Hoje

Na última sexta ' 'feirJ.,

__ 1 - .........�_..... """:""" •__.-

•

e
r.al que a "etapa Inlclal;. do para o a,ta.ql,le quando
com 'o Figueirense, mesuro 'Perereca' batia: uma 'úüt!
com-tum elemento a' h1eno�' de fora dá. área" e Alvaro
lutando 'bravamente ' .para ,parcialinet.t.e defendla, o
conseguir '9 empate�.' en-

.

médio rapído avançou para

quanto que os avaíanos ,pl:O' arrematar=às -redes. .',

curavam consolidar' a' V1-' O encontro representou
tória o que aconteceu por, um : dos

'.

melhores .clássícos
um minuto apenas, pois já disputados nestes údj­
após ter Mirinno assinala- : mos anos, C011.1 -as duas es
do de penal, {toque (1!:� _I�1'1.l<': quadras

.

'se' empénhando
reco) -o segundo, gol;' o ;Fi�_" ia "rriáxímo : "pelo triunfo
guerense diminuirá \8:, :éiW<.. qu�/'p�rtepéeu ap . .'.'Leãi) da
renca- para 2xl� atmvt:s /�e" Ii�a,';': o. �(iLtál,:, 'assim,,' fiJoli
At}ailton, � o <l,lial

.

a,vanç�li;;'� . de'. posse do; '!!Co' troféu ore
'

.

, "

.

.

'" recíc'o nele ,chefe do E){e,�u

·Inidada a FeseFinal do Campêonafo
�

.:

:'. '���E!�:�:::!�:��;

Der"I'II·O lUZ··· 4 'x'
. ·I'o.. ',t··e, rnalt·lon,�1 1 [;:�fff��::g;:t��II IJ lo. \J U "odo • bola, após varda-

e Olímpico 1 x ·Sanía Cruz 1 �:J�ª��ª\�;��;�Talvez pela 'prhncira 11a t.ras' de descontrole geral, Ivan, Rudimar e Go[r�a3'a. ró tento' da partida, J11:1l1D,
.

gio, 'Edio, Helinbo,' Peren:(�ahistória do futebol ,catai:i': do que aproveitou-se -' clu O internacional: �'igaJl.,,· pontada insinúante (lf) P,'!l A COLOCAÇãO (pelo esforço despenJictoJ,n�nse, esti\'eram frente; a be visitante elevando aos De Paula, Airton, _Gr'ligo ta de lança Jaca qu� COf,- Arcy e Zezinho.frente as esquadras, do In 2 x O, aos 38 minutos, ,",'�l- e Carlinhos.;' Roberto e Al- cluiu com suce��o. Td,b,-'ÍJ, Após a realização da :'0- Arbitragem de Nilo Silvaternacional de Lajes e, I) da por intermédib de 'J\' �'- mir;, Puskas, Jóia, l-lminhu durou po'uco o' entU;J'p;SlV) dada inaugural desta fase, c'om bem desepenho, 'apt-Hercílio Luz de Tuo.;>ráo. císio
e Ana,Cleto.

,", <'
,

r

dos gfenás da .cidád; ,lno'.;18 final do certame 'catarinen sar dos protestos dos nlvi-A pairtida representava Porem aos 42 mlnutos o Arbitragem normr.d ;::8 tr:a), poIs logo 'em ,,€=.\ulda ' se, eis como se ap're'senLU11 negros.�uma \ incognita U\l11� vez avante 'Nil!inho, nul'na das ZóeH Thomé e a renda Sf)- o Santa Cruz, colheu (, tea oS cl!1bes na tábua de ·cla,s· Os quactros formaram as
que o quadro do Internado poucas estocadas, nesf,l. h mou Cr$ 922.000. to de empate, at,ravé';) de ',�,fica?�,o:' ,._,' ", __ ,�.,.��1: __�< """";�' --;-y;w' .', "''f'nal era desconhecido ,cto se ·de melhoria do He�·(;ilIo. Anormalidades ná,')..1:(10l- .S('U -ponteiro -earrlmto - 1,::�- � "'ttl'itttr� ,lrnrcIljó � Luz'

..

AVAl ..,_- Alvaro: H'amil-público sulino, o m-esmo a- . Luz, ,conSeguiu ,dill1l.!uir ve. rio Costa.' 'com O: p.r>. , ton, Binha, Nery, e Miri'nho
contecendo com o clube para 2 x 1, placar com QU8 20, lugar' -'- Olímpico e Rogério e Gilson: Reginsl-laJeano que desconhe.·la terminou a primeir:1 fase. EMPATE, ENTRE ;:�ANT.ci Daí' em diante o _í(,ZO Santa 'Cruz com 1 p,p,: do (Rogério), MóreHi (H�-
o poderio reai ... dos hercilIs

,

Na etapa Icomplem�ntar, CRUZ E OLIMPICO, NO' passçm a ser jogado c'),n 30. iugar, - lntén:ac,iouul ginaldo), Cavallazzi eVadi
'. tas.

. , ; o Hercílio Luz' Üquidou JOG-O DISPUTADO NA ,maiores pre,cauções, pi:! com 2 p.p; ,nho.Ass�ni, com as du!j.s eoui com as aspirações do clu- SERRA parte' das dU[1S esquaànLs
pes Hmitado-se a eS�;.:ldar be _visitantt .elevando ,l!OI:i especiálmente o Olímpir.o
o adversário, b jogo foi ,ini 2 minutos, 'para 3 x L a Enquaí1to o Her-cilio L'JZ que demorstrava sati�feit;
ciado, .cabendo as dü::"." lO:' contagem, �traves de ,[',7<1n, derrotava" folgadamelHê aJ

'

com o resultado,igual.
quipes e. preéavere�l�se' Contudo', não parou aí / Internacional por 4: ,:. 1, Roberto; o gigante ia (fi
m� na defensiva, �ra' a marcha de gols no ,e;;já- ná cidade de TubIÚa.O, o taguarda grená teve a· opor
evitar qualquer" surpi'''sa.' dió Anibai Costa, pois uo:s Olímpico de Biumena;l �,,_ ttinidade de salvar um t,:'1
Mas aos 25 minutos, o 15 minutos, Márcio ele:nira tava bravamente em Cano- to certo ao final da o3.,'�i­

Hercílio Luz já comec:ava para 4"x 1, marcado:· que inhas para assegurar ') em da, 'chegapdo':'se a 3e '2'n-.
a' precionar mais ao .arco seria o resultado final cio pate de 1 x 1, diante do tündir n�ste lance, ret::ebe�
adver�rio para) somente jogo, premiaTldo a::lsi;,n f);- Santa' Cruz. (.(1 ernorros médicos.
aos ,34 minutos conS8�t,ir quela que foI a meihol' e- Enibora o Santa C!UZabrir a contagem atl'Z;:V>i3, qulpe, no gramado, jogar.do Na ver::lade a p-ar,tirla tÍve�se fustigado ,mais o
do atacante TarcisiQ .;

{tue 'í1a segun,r'a etapa' \iolgada� desdobrada no estád!::J .l\ii- rerl11to adversário com'mai­
entrara miwt0 antes para. mente; sem nlaiores 'per::-aí nor José Côrte, no phWD;!tO ores chances de goiS, o pIa
sUQstitúir Balisa. Daí em ços. O Hercílio Luz fO [!11::JU !�oi arduamente disputil;lé'" �ard ficou. mes1po' em, Ixl,

com: Raul. (Wand0rley;: e o empate chegou J, p,grJ,- perdendo assim as <;luas e­

'Elema:r, Pedri.nho, Pal'J,fu- dar a torcida do clube.' blu quipt� Ul'u. preCioso
.
ponto,

so e BadicQ; ,L�iz Cé\rlos e menauense consideranjo- deixando isolado ,na' .ponta
BaJisa (Tarcisio); ;VIarrio, se que o empate h'3.via 8i- o Hercílio Luz que v�ncr-u

I

do colhido no rp�"i',') '\d- ao Internacional con' fa-

cilidade.

Assemh!�ia Geral Ordinária
São convocados os senhores acionistas a se reunirem

em assembléia geral or'U0,(irJa, na sede dêst.e Banco, a

Praça XV de novembro: rS",l;na da rua dos Ilhéus, nes­

Masseli, Barnes, M�rio ta capital, no dia 27. de março CCI�Tel1te, às 09 (nove) ho­

Cesar e clàudio, 'sei.'ão 'as ra.s, com a seguinte
novas atrações da "'quipe. Ordem do Dia

dO Paineiras para a tempo 1, - Tomar conhecimento do Relatório da DiretorIa,
rada de 1965. referente ao exercício' de 1964, bem como examinar, dis-:
Os ,respectivos jogatiores cutir e deliberar a respeito do Í>ar�cer do Conselho Fls­

procedem de vários clube" cal, dó Balanço e das contas anuaIS dos administrado-

da capital e do ,Est3tji).. IreS; ;
_________________________t 2. - Proceder à eleição dos membros do Conselho,

Fiscal e seus suplentes;
,

3, - Outros assuntos de intei'êsse da sociedade.
Obkrva-se aos senhores acionistas que ficarão sus­

'peosa.s as' transferências de ações nos dez (lO) dias qUf'
antecederem a assembléia"

Florianópolis, 18 de março de 1965
Alcides Abreu, Presidente
José Pedro'Gil, Diretor
Jacob Augusto Moojen NácuI, Diretor
110 de Sáo �Pl"cldo Brandão, DiretOl'
José Elias, Diretor

O troféu "Governador
Celso Ramos" está, .dt.:sde
anteontem, .em poder" do
Avaí, vencedor do sensaéío­
nal \elássico"'rei presencia­
do, por um público nume­
poso e entusiasta que fez
o 'estadto "Adolfo R:mder" ,

viver Um cios seus grandes
dias.
A .l'lugna em si foI renhi

da e disputada, palmo a

palmo, mesmo .estandp, o

Figueirense, a lpartir, do
'430. 'm'inuto frl{e�lorlz::J.do

numericamente 'com a .ex­

.pulsão ,de Manoel que des
ferira um ponta-pé. 'em Ro
gérío ,sem bola. e' bem às
vistas do árbitro que não

. hesitou, em ordenar ao pla
ver rattosc o caminho do

chuveiro, Manoel, a cami­
nho do' 'mesmo e já fora
do campo, atingiu com um

soco o -presídente avaíanc
dr. Fernando Caldeira BM-

,

tos, que se, encontrava pos
tado no lado de fora (�O
;�ia'mbrado.'

.

Teve, assim, o
, \

choque da rivalidade em o Figueirel'lse desfalcado de
Manoel a' sua 'nota negra. "'seu' extrema Canhoto C<!.!-,
'Já antes, da eXP4!'3�1O tio Ios Roberto, que deixou o"

lateral esquerdo alvineg-ro gramado carregado; após
o Ávaí levava a melhor .ne 'ter sido atingido por ,Ro­
lo escore de lxO, gol. aoti:.' gérío 1. Daí concluir-se­
do por Morem, de" cabeça que o gesto de Manoel con

'aos 42 minutos, servido tra 0; médio avaíano foi pu
,

magnífíeamente' por Regi- ramente de, vingança. E�­
naldo com. o apoio de. Va- queceu-se, . porém', l'ií':l,Y;'oel
dlnho, de quem partiu o que bem perto. de si e C,1m­

ataque que pôs em po�vo-.: os olhos· bem abertos
'

esta
rosa a' cidadela guarnecida va o rereree. da pugna.'
por Márcio, Acrescente-se." \k fase eomolementar
que, .aos 37 minutos', vru-se ' trán,��cirreu mais

-

sensaeie-

diante o Hercílio Luz i;:En-

tiu que podia ganhar f :.dl
a partida pois o cluJ� Ia;.
jeano chegou a da,r 1l10S-

versário.

ISTO E' VfPDADE' O Santa' Cruz formou

com: OsiJ:Js:, Edgarcl, Gil­

son, Walac€ e Gentil; AI­
berti e Jaime Prado:, Ru­
binho, Wilo. Melado e Ma­
rio Costa.

Olímpico formou com:

Barreká Paraguaio, R(lber­
to Nilson e Jurandir; ,"Iau
ro' e Paraná; LHa, Jaca,
Rodrigue� e Ronald.
Arbitragem correta de

,
Raul Ferrari e o clima dis
ciplinar foi exc'ô']ente.

O ,primeiro tempo tmns...

correu parelb'o com ai) du

as equipes perdendo exce­

lentes oportunidade d ego!,;;

1���8cialmente o clube àe

Canoinhas.

Apesar dos pesares ", du
as equipes deixaram, o gi.'a
mador para o descanso Te

gulamentar., sen� conse�ui-'
rem movimentar o. lü:,',rf"Q­
dor,
Na etapa final, coube -::;0

Olímpieo assinalar () pri�nei

Cabelo " . ' ,. . . . .. Cr$ 800,Ol
, .. ',' , , " Cr$ 080

Oitenta centavos, é quanto você paga, por ·lJma b8rblôl
u�ando o AFIADOR 'DE LAMINAS D"� PAPBEAR TABU.
Com ut:na só lâmina, faz.se de 60 a 80 b 'rl'as e pode,se a­

proveitar as lâminas encostadas por falta de corte.�
Preço: Cr$ 2.400, cada
Para revendedores mantem preços especiais,

I

Barba

O sr. Ody Varella foi rp.l!on
duzido 'a presidencia da

Federação Atlética de San­
ta Catarina sem nenhum
voto ,contra e 14 a favor.
Por outro 'lado ci despO'dis
ta Lenio Machado foi' clei:'
to vice presidente da FAC,

Dessa maneira Ody .Varella

dirigirá os destinos da ed,é
tica por mais dois anos. A­

inda. na sede da. entldade'
'o' desportista Ody Varella
tomou posse da presiljen­
cia da' Fe�eração Atlética
Cat9.ll'inense.

---------------�--------------------------------

Ody Vare'a reeleito mais uma .vez

Peça-,o pelo Reembolso Postal,usando O' cupão abaixo

cupão par� pedido
'A
I. RAMOS LTDA.
C. Postal, 467

Flolianõpolis SO
, ..

péço enviar-m� pelo Reeinbol�o Postal, ( ) AFIA-
DOR (ES) TAB'ú, o (S) qual (ais) pagarei quando retira:r
do torreio.

Npme
Rua .. " .. " , .... , ..... , .. , ... , ... ' •.•..•...... ,',

Cidade
Estado

,'Colorado dos Pampas no Oeste
Cafarinense

Joaçaba, Concórdia c (;a seu giro por gramadOS ca­

çador. serão as cidà'ies de
.

tarinénses,
Santa Catarina. que te't'ão A notícia vem sendo di­
o privilêgio de assistil:'em vulgada:;, ela -imptepsa gu,u
as exibições do Inter.oâc:,)-' cha.

-

� ..

nal de' pôrto Alegre,' li': ;I;e

.' � .

" , " ..

................................. " " " ..

.. ;

..... - .

,com a presença dos inte-
'

ressa�os, foi finalmente e­

laboráda ao tabela de jogos
do ,Torneio denominado
PRESIDENTE .ODY vAREL

LA, cuja ,primeira rodàda
está determinada, para a

noite de hoje, na quadr.t
do estádio santa, Ca,t!l.t'hm.:
Assim é que na partida

de abertura. do Torneio ee
tarão p):eliando os "fins'
do Caravana do Ar E: do

Cártola, ,com i início ;)r,;vis·
,º p�ra �s 20 horas.

Logo após, terenl0s a se

gundo maotch- da noite, reu

mndo os conjuntos do Do­
ze de Agõsto, atual oJ.m·

peão da capital e do Esta­

do, diante do Palneiras,
terceiro colocado do cert.a­
me a:egional de 1964,

Doze de Agosto e Paine:Í­
r,as veem se movimentando
assiduameTlte visamio as

disputas do campeonato 6a
cidade que está com seu

início previsto P1L.ra. o, pf.ó­
,d�.,�bi'l , �

FIGUEIRENSE .1vlárcio
Marreco, Edio, Serg-i::J e �vla

noel (Adail:ton); Bi (Helí­
nho) e Zezinho, Arey IF.i-

da" Pekeca, Lolmeyer (Oe
<ar) e oar.os Roberto (Ar­

cy)

Universiiários, Doze, l;rJ, S:gEÓS -e

Couto de Ma'galhães, os �nscrHDJ pera
o I Iorne'o de {Eça S�Jbmj(n.a

Está marca >'0 para sába- Destas agremiações a

do e domingo, da proxlma do Biguás tem sua sede e.n

'se,mana, a realização do Joinville e deverá deslocar
primeiro Torneio Aberto ae se as. prmreiras horas da
Caça Submarina, organíza-

.

mar hã "e sábado, para a

do e patrocinado pela Fe- capital do Estado.

deração Catarlriense de

Caca Submarina. o percurso da prova' se­
ri observado ,entre a Pon­
ta nas Canas e a ::lha das
A�8ni:"8s; no norte la ilha
Todos os demais detalhes

es+ã., sendo rnínuéíosamen­
te estudados pela direção
(la entidade da CaGa SUll­
marina para que êsi-,e pri­
meiro Torneio se constitua
em completo êxito.

,O acontecimento qUé'
movimentai o setor ja (,"l,

ça submarina em FI,())'j?n:i,·

polis, no primeiro torneio
oficial desdobrado ne"I�'

capital, conta com ein--:o

equipes il'scritas; Unlv�:,'i­

tários, Dtlze de A2,(;",tO, Li.­

ra Tênis Clube. T-'·j'�las e

'Couto de. Magalhãe:s,

Paula Rc:mós contrata
,,' ��. "'re,'e�at�Q': TH'Q

Pode noticiar, ,'Jue o t!'ata0o o zagueiro Tito qlU
Paula Ramos conta :cOE1 o atua'va na várzea é que 'I

melhor zagueiro da cid), 'le,
.

nha se'1do coJjj�ado' p"!:o
no momento. Com est.a� r"

lavras o prestdente elo PJ,H
.la Ramos sr. Newton "'�l'-

FigupireY'se e A ,aíl
('P7'tOll, a,inrla N""'!tnn
""0 'T"to. pos en�aios
"p rt',('irr,) n�snn,.,t.asa; se dirigiu ao :t:ep<1l'ter

na t.arrle <'Ie ontem. �fll,;'l­
festan�o grande e'1:".1S' 1,::;­
mo em ter seu clu")e r.on-

a p'rannp prome�sa do 'ht,e
';o] ca tarin ense,

M .lU '"' ��! r),rnilf' !, f, U,' tI\� mlc (�rt f":
�

IH} a\" 111 '

Entre nõ's se encontra, Clesde sábadd, o 110S80 com

panheiro de traba'(ho jorna'ista Gilberto �,:ahas, atua!­
mente servindo no norte do paIS, pois é sargento da nos

sa, Marinha de Guerra.
.

GiTherto, há pouco chega""o de uma viagerÍ1 à wllta
do Mundo lencontra-se nesta capital em jôgo de lrer€­

cidas férias, devendo permanecer por alguns dias, na,

ilha,

Ao Gilberto, que conosco tem mantiJio cm1tacto

diário, sf'mp!'e reportando sôbre o que tem observado

lá fora, os nossos 'votos de .feliz estada na terra que
lhe servir de berço.

,- --- _._- '--- _ •••�.- ,_.
o

BANCO
DO

DE DESENVOLVIMENTO
ESTADO DE SANTA
CATARINA S.A.

Ex:ceDdon�1 'Onnrtlm;d�rle
VENDE�S-E UMA PROPRrFllADE .·NA RUA SANTOS
SARAIV;\, No, 121l9, NO ESTRF.JTO COM O TE�PFNO
MEDINDO. 61 l\'fET�OS DF. ""F�wI'F, PO-a 90 1[)l!! Fr�N­

DOS E CAS,A RECEM CONFlTRUIDA COM 11 PEÇAS
GAR1\.GEM E PORAO HABITAVEL.

.

.

TRATAR N.O LOCAL";ÓtT PELO FO�E 623,i. 'i

.

_",
-', .:,'� ;�.:- �\-:i;:( "')t', -'.::" .M ..........;.__..j

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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"
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,

. Sa'iu pqbl�c�aa: no "Diá­
, rio' Oficial�;, com a res�
tiVa �rição, a lei Que ai,.to-·

.

riZa, o�G<>fêmo' do EstadO •
rece�r i 'o pat�ônio da
SoClê'dâde Ginású> Particu-

de .

pessoas ficaram isentas

qo pagamento do imnósto

pre(l.ia�, n'uma prova, inf;-.
quívoca de q_ue a .lei b"!le­
fida

.

re!;lhnen te as .cla ; ies

mais humIldes' da cidade..

o De.riart?ment,o ele Cu!- ., "',!n�t.iv.e .8!'Jt,'l nfhneira
tura do 'Estado

.

d� &mta . brt,m""ijf,, j"f'lcrecv�ndo seu
Catgrina e.stá cornooreàndo

. 'Gr�� Teatral.
a·os Gr'1ry')s T<'atrais exis-,
tentes néiste Estado' qUe. as

,
ÍnscriÇ6es com .o Sr: Auo

insr.-\r::ões para o Festíval gusto Nilton Souza. Depto
de Teatro Amador, j� estã:J

.

',de çuituJ:� à rua 'Saldanha
abertas. ],\.-!arinho, n° 47 ..

---------------_...... ',.

A, SUL-OBFÁs- � 'CÓmpà.'
.

que ' recebemos; , a· compra
T'hiq

.

Sill . Brasileira de ; de um talão Xenue,Ouro,
Obras' Gerais., 'en:iprêsà Izàú; pelmite posse imêdiata �

. cha nue tem à suá fren.te o um
. terreno naquela Praia;

Dout,0r ,Tosé Z'l.chia, mre- slttiádà nb Município dê Ja·

�or do B,9nr.o do W.st�do dO" :gUartma. uma d'ls IÍuHs be­
Rio Gr:mde dn" "Su:i; l:anG�U 'las regi'ões do litoral hrasi­
se-rh�na pas�ada nesta: Cá- lerro. -

O baixo hustn de ca­

pital. e e't')'1 .todo o Estado' da:, 'tetreno (�80.000) _e
.

a

de Ranta Catarínã, 'impor· grande facilidade de parra·
tpntp, empreendimento imo- mento ($2.500)' mensais).
bi1i�.1'io: o Xenue-Ouro constituem aspectos pnsi-
Pr."ia d::l. FÍ!meiri�ha. tivos dêsse lq��amento,
Conforme as informaçõ�s que, mensalmente, sorteará,
-- .. ---"_ ..;_ ...._�---- _._---_.,,-

"RRF(fRCO 'DOS ENXOVArs".
PRGl\ipçÃO 'AVlr��"�NTE' SIMPATICA

DE
F,M 15

'\,'I'r;��T0!\ I fI)ADES '

.1 8, '. I�•.. U .:J.

Ti\Jt[BÉ1��, :t!'ÀQUÊ!ll�� E: ,P,9�é
.

.

\'
." ·:4,��·:i���:����:i;�1 '.::: \7#;;

voto de júbilo ,a Cel-s-
.�:V�r ;da: lmN,:no mu-'

�lÜelPt&'de 'CampQs'Nov('lS, Q
Ir: vitGr,'P:áUlt -,reqUereu'.o+.
18:da jlibilo :pela !iDstatação,
à1t . do ·GiDásia NonnaJ
�ÀbdtD�'Bdsta..� em· fuD­
�to, 'u ,éorreatt,
'�letivo, • ·lniclativa da·
'quele . edil teve aprovação.
�e de seus. pares.
'. 'A' Comuntcaç�o' âo

.

Gover·

ri�r'Cêiso �os· foi feio
�':Pelo, ,yex:eadQr" . eampono­
v,e� . .}�sé :��f'etino Pedro­

�C!I� :'p.fesi4ente da Câmara
rv.tuntcipà�..

. ,'4.êtue�e' estabelecímento de

'enS�9;' ,como '�ntos ou-
: Ó, �,

-:Ó, , ,

troi, lôta liítittüdo por
ata da gGv�màrite .eS�
dual, cujo interésse i,)elo
ensino é fato C113B' ressenân­
eia supera ás próprias fron·
teiras· do Estado de Santa
:Gatarlna. ,

As muitas mfi;riifés�,
junta�se )mai� �a"

.

da, ini·
ciafiva de U111 V'éreádor
que não' pertence aés qua­
dros . pârtidáriós a que se

acha vinculada {)' chefe .

do
Poder Êxecutivo

'

6abmnen­
se. A Câmara de Campos
Novos, pela totalidade' de
seus membros, prÓndncia­
se.

-SJcretárL.l' fatã- drs vaiÚâl"
gens d� Paiol da Tela

_

Notícias bhegadas do ín-. 'Catar!nª,r » de vi,VfI. voz, pes- milho q'ije .colherá '-�e
terior do

I Esta.d!), "proee- c' �_ so�in�te .ao :pl�tadOl" de safra,
'

.dentes das' regiões dei Pl:;i-,;, r
•

.

. '. '

.•
'"

'.., .

nalto serrano e do Oeste;
, .

,; 6�.ná'Si.o, VllJAl 'RAMOS·Catarinense, dizem, que peso'
soalmente,. o dr. . AntôDio
Pichetti, Secretário da Agn.
c'Ultura, informa sôbre 'as

vantagens do produtcr ru­

ral construir o Paiol de Te­
la para guardar .

futura da
safra de milho.
Como é do conhecimento

. púhlico O' dr. �t6niei Pi­

chetti, determinou, que o

guardar a produção .para
assegurar boa comercíalí­
zacão, sei!'], instrução 'prio­
ritária, como tôdas as prío­
rtd=des, porque comentou,
escolher a boa '. 'semente,
'plantar bem e colher aeer- . IMPOSTO PREDIAL .....

radar-ente, são atividades' CENTENAS DE "PESSOAS
importantes, entretanto, ar- J:lENEFICIÁDAS' PELO
mazen"l,r e comercializar

' "

PLA1)i':M'
terr que ser também,' 'mui- De' acôrdo .com o

-

qi.e-:
to importante ou a finaU· dispóe 'o artigo ;iS da' lei
dade de fazer 'agricultura, : 654, de 23 'ce 'dezembro .de
não tem significação' lucrá�' 1964'. (Pladein.), centenas
tiva. di"!la de estímulos e

interêsses.
Aí pnrllue, é imnl1rtante·

o nrodl1tor rural cuid2r de
como guardar a producã'j .

'da safra de milho· qúe vai
ser colhida. As re��..."onrlQ. " En�i'e' as pe�c:oaS bencfl-
r-r.",<: ,,1\h1'e a construção do ('iadas; destacaploS hOJe as

Paiol de Tela. são ct:",,'m"ls seguhltes:'
út.el.s. li.i'i"m�

.

,o Secr�táÍ'io'
.

� .:Paul� J. dos $antos: Jl.J-S­
da Agí:icultura, de santa tina C. dO\ �n�s; Tere-

___,,......----:--�.,..--,'. - ---, " .. -

lar de XaXÜ11. Atp,lel� �:;tl1r"
betecímento qe e��Q :PtO­
videnciará. a 'ins�ão ',·4Q

• ".1',1 .' .,

runcíonasnento . dç i�io
"Sénador Vi� ;Ramos":';'

! • ,!' .. "- ..• \'

zinha Magalí dos-�Sant?à;, e�' �tude do sílênclo da
Antônio Costa dos P9;3,i,;;$: 'C�pl.â.r!\, no prazo íegar-pa­
José Makowieskii .Hent!\jue, l'�. s�' prom,l�ciar 'sôbre 'o

Virgílio T�xefrà;,Wàldi'!\'l#" '. Y:e�o" a:pô��o a 'lei 477, con­

ro Jacinto .Ca,r�oi;o;! \,� ���. s��ia '.prehidicádo 0 pro­
Maria de Souza; Siloê.-Cos... J,etp,'de, lei que p,artiu

'. do
ta; Manoel·. T6mé' 'vi�fia.;,

.. '

��i{Ümte··.Dikit Polidora.
Antônio FIaTl'ci�co sdir:t_n,... :

E" :;0: segÚinte o' �eÕr ;to
na; A"emar �G6me&;' p81har" �flêiQ, q)le :fo� enca1ípinha.do
José da Silva; Maria: Jo- ria manhã de hOje:1 •

sé dos Santos;.,' fabcd.�lo
,',

;�:.- ; ,', .

Gonç8:lves �os Santos:. ' Se,Mor Presidente,

65, parágrafo 2., da leí n.

22, de 14 de dezémbru de
1947, «orno se tivera .eu, du­
rante I) quínquíãío' si,.ie.1-
cíado sôbre o assunto.
E, finalmente, em .• dat'a

de 16' último, receOl p�)r
devolução' e. aÍlêxado .

a u�
expediente datado tie 17,o
meu ofício n. 151, endere-;a­
do, como já áfirmei, ai)

Poder Legish;itivo.
Nestas condições; e cor­

rendo hoje, sábado, o t,ernJo
final do prazo marcado pa­
ra à:preciação ,'da veto p.:'r
mim apõsto a@ projctd c;n

lide e, não tendó V. Excla.
marcado' séssãó pará .Us­
cutir minha atitude, vénhlJ
dec'arar .

a-es Nobres, Se-

.]
'.

1\ Prefettuta Min1;ciPal
solicita da' popuJaçã.o:

.

cl�
capital, princjp�lmente·· g<1S
senhores· cOlnertlantes. : o

má,ximo ,de àuXUio.· '�d f.tU,{:
diz respe'it6 a limpeZt' �c;Íe;
cirlade, apelà"do ;ccm' tMfs
vigôr aque!é8 41ie'f� .8t
llmN-:>:a "etn gual; 'cams'�';'
merciais:. cnlE?Cati-(!Q'

-

ti í1kd
"""�� " �,,1"��1\. ·N�.. 'Pw@�1"
tura, foram l!.JabQl'fl""0lÍ �h...,
nas T'(1 s�;"t_iní1' tie f�r.jlit;it
a "nlo<a Nó lh'". P.,1 tf)rl,l'1;,�.
setores da cápttal.-'

ra 'Municipal, os mEJus pro­
testos de élevad:i cons�de­

ração ..

o Departamento de �dÚ..
caGão e Cultura d.a

.

Pr.'!;;'
feitura. estúda á' oo3s1biii­
dade: de in'stalat n-óvas ':;ii--

.

O' General, Vieira da: ):''o­
Sft r"cebeu télegra ':1a de
au,-rariedil11ento do Depüta­
do Bilac Pinto, por' nér,,:&r.

. 9 chefe' dó executivo m,!�'
.nir.;nal. a:pre"entado f(;�ici­
tacões por' rri'otivo da <;üa

recente eleição para ,1. pre­

sj!jê�'c;a da Câm!).ra d'Js_

Deputados. _

las de auia nos grupos Anf.. ··
s�o Texeira, na. Coste:rá e, .... �.

," ""'.
'13eati'iz �6u�� ·J3r.ito" JO:á':. 'l'"C4ét li r-i tt.H.lizado em Corrego,Gi'�nde, .'

�', :' �.
-----. ,'

'

.'." . f;'X' f: ,(, ";:1
a, Prefeito Mimicipal' ên- ���� �

._" ." _

vlou 'ofíci'O à Câinira NfU- '

.

nicipal, infomümdo que
...

Mgg.alhães 'Mandato.. Prorrogado:
", Quarta 'Feira· S�r� p�nrn'lll';)rl� n .Em·énda

, ",
, .;

.

\� 'B�itP _.�bRrZONTE� -"22
(bÊ) - Em sessão extrqor­

dináI'i� reaUzad� pela 'ma.-.
iiliã. '� Ass�mb1Aia'. Lee:isl<lti·
va de Minas'Gerais anro"ou
a . rectarião' '��al da emenda

que protrogl:{ o mandato do
Q,"

governador M<>galhães Pin­
to. O fexto' dO. dectêto será
enviado ésta. tarde à imo

prensa ofidaI p!!-ra li publi·,
cac;ão

.

amanhã: A promul�à­
cão pelo president.e da: As�
sembléia será qüarta feira.

, ,.

entre os proprietáriós_ do
Xeaue-()uro. através da' t,O­
teria Federal' do Brasil,
quatro casas' na Praia ifa Pre!"'feitó Roland Dorb'USC'hFip,ueIri.nha, com 6s rei>pet>:
tivr,>s terrenos...Dia 3 'de:- ',., "em' Flor;.an'o'Doli,s.abril próximo, já será feita '. r

à ent,reaa' das, quatro pri�' ,'.'} .' .\ -'
.

me;1''''' casas, '., :. Encêintrª:..se 'em Flr)rianó-

Detalh� importante. que. polis,' acoijl'paTlhado do Ve­

nos foi revelado;' é' 0 ..fato �eador' HEinrique 'W()lf, o
. . Prefeito Rolando' Dr)rbusch.de est.�r o lLoteàmento

Praif\ da Fi..rueirinhl:l devid'\. O : ,Cpefe do'Executivo
mente' inscrÚ;o no Cfirt6rio. Municipal'. de . Ja):'aI!lHi- dI)

dI) He,arstr'n de Imóv�ls de 'Sul. tratá' em 'nossa C,?nlt'll
.

.

,
. de, assuntos do inter�sseTnhl'l1'l'ín. Livro 3ZZ. sob·· ,. � ..

.'
". ·.,.do '.' seu. p:tósp'el-O munic�pio,n.o 4,411"7; -

às FôlhflS 17t�V,'
UM fatnr de e:al'sntia do n�

.....-..,...........---------------------

mantendo, en(:ontro com, au, ._
toridades estaduais, e fede­
rais.

"O ESTADo" formula vo­

tos de uma feliz e proveit()­
sa permanência em nosso

weio aos doIs influentes 'DQ_'
líticos de Jar.<lguá . do.,�ui.

gócio. As vendas; est�o. seri7 •

c1r) rp.<>1i7"t't"'s' ': 'el;1'1 uosto�
. dis-nel'S0S nela' �i.i!�tle e··-,iuI'l-

119S

',AS MArS RELAS ,f"'TTr\RNlçÕEsnE
CAMA! E MESA., LINDOS FAQUEIROS
BELÍSSTMOS J()G�S DE PORt:-r�lit\NAS
.:�15 �A . "iNT:fOS NA A .MOD�:�41�

"
" "

•.
- " -"'ti'."

le'lro hlfan1il -na ,Pásco
( Gato fie Botas)

Er cc ntro Dib Klaes:
Em {nco o 'Ccnselho Esta�u�
i I ie 1elecomunicações

---.-'__ ..._--__ ...--'-_:.'__,-,-_--'-_._--

tcm o

O líder governista· Dib
Cherem avistou-se com o

Secretário' .

da Segurança
Pública, coronel Danilo.
Klaes, examinando o ante­

projeto sôbre o
.

Cpnselho
Estadual : de Telecomunica­

ções. Nessa: oportunidade, o

titular' da. S.S.P. manifes­
tou àquele parlamentar que,
se necessário, comparenerá
a casa 'legislativa catarinen­
se para prest"l.r todos os

.' esclarecimentos a respeito
da impõrtante iniciativa, já
que presidiu a comissão
que estudou e ela,bo'_'ou
aquele documento.

Até fins do corrente. mês,
(;) BID deverá homolo�ar
em Washington o ,pedido
de financiamento formuh­
�o pela Centrais Elétricas
de Sant� Catarina, que ob­

jetiva ativar' seu plano de
-_ ..._� .. - -.-----

PlADEM
FJ'nt;on�
O calcamento da'Avenida

"Osmar Cunha'" é out.ra das'
obras do. calcamento que a

Prefeitura
.

MuniCipal vem

executando, com os: recur·

sos de que dispõe no

"PLADEM".
. é"

. '. i" .

Sin;)ult;mE[a)TIel1te, QOnfor-
me divUIgár.'lluos, payiqten,
ta trecho não cakado da
rua Presidente Coutinho;

, ,

"-

Geny Borges, que aos

'lOUCOS está - criando em

Florianópolis uma mentalí­
'lade teatral, continua' de­
senvolvendo dinâmica ativi­
dade para que o seu moví­

mento, num rítmo cada ve�
"Uais crescente, desperte
realmente autoridades e po­
vo para' o sígnííicado cultu­

ral
.

do Teatro Amador de

'li'lorianópolis.
Com singular sucesso, Ge­

�y Borges levou ao Teatro.
.{lvaro de Carvalho, a peça
'O Palhacínho Pimpão" ten­

\0 feito vibrar a criançada,

" No, prazo 'que para tan­
to a. lei,' me i, conced(.', 111a­
�festel ,a�' .. poçler Legisla­
tivo,·' atr�V�$ . o, oficio �.

u;I>,ciê 05 de .março �orien
te.' Q-atadQ, minhà completa
6�Sh9t_qâ{t:cia Íi.o prQje'to de
'lei -;!\�'� 477, por entende-lei
Jiôci-vo aos: interêsses ao nhores Vereàdores; al':lJ;ara

. MunidpiÓ: e flagranteruen- "opa lei vigente, que. con·..
·te:, .litePta't,Ór.io às non'llas sidel"b aceitar as razóes
,�is, v�'gentes; dentre . as onl' rn1m o,V"'n"h�s' .,� """"

qVll,i$, ·�s estabel'ec�d'ils r.os ,no 1'51, e, C!fs'a;te, fi' :ucitf
�rtigós )8;' letra "r'.' �'a Lel car;lo' o projéto de lei li.
OrgânÍc&

' dos Múnlcíplcs .e' 477.

.artigo '202 da Co:pdtitu'./5.o' Re'�f:ba a Colendã Càl1Et-
Federal' -

. ,.

A Pre'f;'lt,u:ra,. Mll!1I�'I""'l ". .

- -

. ".' '."�".. ,.�,:�tão si,}eIlc,iei, assnp." ::ô-
está

_ 'contratan:o, ,coüformé PÚ�"o,'projeto; �xp.cesspi,autoriza;ção le.,ga.l-� ad"o�a: . -

'" ;f(f�·�r.it·1:ie!he;, cOnttarieda-dos pa.ra a cOb;'ànçà"d,à ,di.,.. d"'.<fe' <>6que.. n.êle -se enun-
Ass. General Pauló G W.

t d AviGa aUva -n1u.nicii)al" ó�1'9 "'
.. '? Vieirà da Rós3, Deram, e.1.l ra a na ssem·

, cüiv.a. �.. E:' 'essa ':r;ontra,riecla- bléi.a Legislativa do Est"dotota.1. ultrapassa Ç1' �a,S:l· doS . ,.' .

frefejto Muriiéi!'\aI. , , de ,"es�a discordância. ün- '-.
t t dceJ:Íl' milhões 9\; 6rú.i;�itQií� , . '''

.., '.... '. . rmpor an es men.sagens e

____.__ ';" , .' .p.4sS�PJUta:�aino;;:me dé S,tn-
O Intendei.Úe Pi5t:i'ital origem do Poder E"ecutiva..

CRES(�EM A'S A':I'.I"· yJD".... '� ciQnar. o ,pr0j'eto .em cam., '. Uma delas cria o Conselho
• , 11-

..... '
. , .

.

d'e Santo AntoniQ de' Lisb0a, ,. como o a. fi r'mei eur rriell E tad aI de Telecomunlc"l,.

DES NO SET{)R.. 'P�\�l-, 'ofício atite� citad�. já recebeu da Prefeituht os
. s u -

MEN1;AÇ�O ,'.

'

".' "E't, 'u·.";'a: e"".;'':escênCla !�_ talõPs de imp6sto predial, ções; outr�, alltoriza o Go·
"

d' ,
. 4" .... '" .

d vêrno cata;'rinense a ofere-Esta em -estu o' ·n�·, S�- .'

1"'·
_.'.

d" '� sen o que o prazo sem Illul-
O SeCI'eta'rl'o Annes Gual-, , �a que nao· po e mere�,H

, cer g'trant�a' ao einprésti.cretaria de, Il:l��S:�l,Íl,�nto�, ��, 's��ção' ,éld Ex�utiyo".' ta. termina no dia .31 do
mo .q�e a iCET-,��C contrai- berto designpu, comissões

o calçame.nt? �e . �ntl!i� a� .. ·, Vetei-o p01$' e, J�.s\) ,o Q15-.
correrite �ê�.

. ..., . rá corri o B911CO Interameri. especiais de ,enge'Uhelt,ds pa-
. ruas locallza.-d\1S .nQs·.'r-l:()r�.· ·�e··'d"·e 'V'l:';';;" ""'z:'J.-n�'·i;'t't·erih"· )�;.,s,' ". :. o .",,,: ;,' [,:Ii �'"

. �; .. ;":.; _j '
.. _

- .' ""', '8 ..• .., "'1 ...� "0 .� A '.\ t .. I.,; "! 'I' "
'. cano de DeseI'lvol'il'i.mento. r,"l, procedere1n às uiectlçoesÍ'ós,,,dh cidad,e: .,E',' peíbà;;'·.'·'v'·"i·'''a:'''d··o·r·'e·s·,.��io';;' h!l'�+Jr";é;'l i'0,pre;feitn Vielir� ,qaf'Ro-, , ,

h t t d 1túeb.to do 'PL_Aí>E!vf,�:if��e� ..�;, 'd"'iered'o· '':''''d'e;::.t'10"" ",mí'eL\'l�: "(l;,O'-' sa: ';� pGi-rt.ii.,Jci��6.:�l{.,.Í�;,;e- rM.'e'�lfS;.�.: ..

i
..e,i;a..y\,:"al'es.�,l:nad�r.:.à,g,:'l�nn,'·I·SSt'l'�.',. esme-

de trec os Con ra a os pe b
, '
... ,." .'.. Q". '

.

.1:>1 I \: �. - ,,' .,�
u _",,,,," �r tI-' Estadó com firmas emprei��ervIço pelo .�iS\�Ii1.a: ",�?;3�f:'

"

�;j;; \:n.'.·e'''; :a·".' ·c·.'a·s'a' Vére::\d.or· gl+nda-feira, ..
estará re::t:i-

os. Gl·n<'i.Sl·OS "'.,s.tndual's de' teiras. São. as Séguintes asi-. "" .

'd'
,.' ve.·••·p ,,8, ,

d 1 t
". •

. ,", n
. .1· \ .

•te. pequena'lilge"de,�l{e �:�:'�\1o�ge'�\>inheÜ"o
"

�codfoj·ttJe zan;� 'pa es;ra semanal 110
Taió e Bom Retiro. tarefas' ordenadas 'pelas \,Por outro lad{,),.· al€!n-::' ,�e,s,;::, "!t'ã'·.·;: . <t n' a's' A' t:'I� ..,. � horarlO das 22.15. horas :Je- port!;lrl'as' I'ece'm-assm'adQs·... ', ,

'" ",.:., ..... ,.,- ,es ,escr1 o "ai> .... "" '. .., c.

3 Ja eXlstentes·;' foraUl-·cn!l.i:.", , ;',S' ,;; . d" c'a�m'a'r' ""rn' Cl' la RádlO GuaruJa, .:om a
__.._ -'- ----,

.
. , "" ' se soes a· a lY.l 1 "

trata'as ma�s duas.' Cl11':'. 'paL'
.

c

finalidade de esclar;�cer u'

8'",.0. \t'a' I' 'h:nmnlogar e.m·pre'..sfim'O'Pr.eiteiras de calçamento.. oolniã'O pública co'n I'U:l- V IV U ,� _Voss,a Excelência. aprls
descabida ipterpelaçáo. prc peito aos senhores a f(·)t.Js

da" CElES.;C·mullúm o 'Projeto n. 477. E ao município.
�

.r,�p"ry;l:i',loll o' diplo:m., h)":
v.oca.nlo amparo no artigo

.
,

que superlotou' todas as;
dependêícias daquela tradi­
cional casa de! espetáculos.
Além .disso, outras reno,

madas peças já. foram ence­
nadas pelas crianças de Oe.
ny Borges, não só na capi.

..

tal, como também. no inte.
ríor do Estado obt!3ndo
consagrador êxito .

Agora, prepara-se
Borges para encenar

uma vez "O GATO DE

TAS'� Fantasia IÍlfantil
'

3' atos de Geiza Bosco
com um grande elenco.
fantil.

, \

D� [ST,
o "'A'�' � " .. r.n ;)1. .... Dr' 1IA'" A r � 1'. ,,'"o·

FlQ�ianópolis, (Terça·Feira), 23 de Março de 1965

U{oncurso'Esfadual de,Piano
As teclas do piano do Teatro. Alvaro de CarvalhO

peram que suas mãos também as ,'lC<;riciem no "no Con·
curso Estadual de Piano".

..

Nós Catarinenses devemos dar uma prova dá· eVJlu­

ção de nossa música, concGrre:ido nesta promoção que
tende sempre a v,"l,lorizar' a arte Barl'iJà-Verde.

Inscljições com. o Sr, Augu�to NiJton Souza, Rua:
danha Marinho nO 47.

-

Comi'ssão deEngenheiros OQsérva I'

E�radas E�adua�'
.

metas, em

3diantada.
I

fase bastante

Nota do Gabinete do Prefeito
,

N;1::f?hit�l'
.

o prefeitd Vieira da Resa dfsfripuiil .

à i.rÍ1p�enta e rá·
dio a sep'uinte Nota Oficial:" ....

1) - Esgotâdo o, prazo i�gar pa.r� crue á C-i.ma-a Mu­
-

aiei):','ll aprovasse ou. rejeitas:o-e a di"c"'rd"ncia' d,., Execu­
tivo RO projeto de lei no"477;, �'s'lênciQ' do Legislativo im-
port6u em corifirmacão' ç10 �et0. . '".:' '.i'\

A promulgação· dil, Íef' forá: , çÍb� 't�ãmite$ legais· a: m-
validou.

.
.

,,"'.,' -

. 2) - Dentre, as râzÕé� Jj1iãs.'�l;ái�
'.

b P;efeiW não
::: concordou com ID pfbJeto, dÉi�fa"!1trt,�se 'Eis . �ep.;ül.ntês;

a) o proieto foi\r6taa� s.�m '",l �xii"lê;r;�ia. lt�iat .ele riois
.

ter�os dos 'senhores ve1'eád6fés. (tei otgânica do� 'Muni-

cípios. arthm 68; letra ."f");
. .,..... .,

b) a receita dn impôsto pred'al. d�nt.ro nó<; pre"eit�s­
da lei nO fi54. de 2:l-12-64, anr()va�a'j>"la Câml'ra. I'cha·se
consi.(T!l,"da no O�camentô Ml;niri�l pará lOeS. O OMa·
roentn. uma vez em vigor, nãó Pode s�r revrga!io. E o

'Exe"l1ti.-!o jfi t.em ntogr�Ínado QS servi-::os municipais
.

denf;rn da. rereità prevista;
.

c) o nro,;ét.o é conttR.rio a.o I!rti.O'o ':l02. d'; COIlSt;t11i.
('�.11 li'p.r'I.e1'::tl. mie determina nú;e, os tri"'utos <;eiám gra'
duados de acôrdo C9in- a C'.,"l,"''i'-''idá.-1e e�(liiqJ"Y'ica do c;n-.
tribuinte. ° projeto é anti-soda! 'T)"rO,11e i�e'\ta da mes­

ma forma o rico Que mora érrlseu luxUos'l pa'acete. c"-
o.mo· o ne"'ue�o nr('urletRrio óu� a' d-'ras nen"s' o""nse�'i;l
�u" mone<;ta. moradi.", Os as"a'ar'atl-s, nue· moram e"U :ca�
-sa aluga.da, com o 'ônus do tribnt.'l !'Ião têm Il'aior capa.­

clna.ti.e €"""""'''',;''a dO que os cont"'f!:,uintes que res�dem
em casa própria. ;

,3) - Assim. invalidado o, projet'l\ qualql1er tedução
do )mpôsto predi.'ll, ferirá prect>ito �e�pr 'em -vigor.

FÍo,rll'lnópolis'. IIOS 20 de 'T!"arr;n d�' 1"'65.
�ss. - General Paulo. G. W. Vieira d�' Rq�., ". . .. . "

'm�Or�í n�p ,-E:mprêeprl.·�m� n�o",j'm-Q�il:'?(o�
r �� ,,� ..

"l
. ',pm'

"

I'F' .. , n�·1''' ,--X@&1>U 1
i; (� ii- I" l!I'nu.�, �. i' !l... . .... f

!

� A solicitação é da ordem
de seis e meio milhões de

dólares, que signÜícam
aproximadamente sete' bic '

lhões de cruze�ros, se· C0n­

vertidos à nossa moeda.

1". avaliacãp dós serviços
de pavi1I{ent�ção, do tre­

dio ni� i�eg��hQ;;Uafra;;,
; i�o. iavtt\i��i �ij)6Si. �'�' 9' .
medição) dó trecho todo­
Viano .TrombUdo Central·
BR-2, da SC-23;

l""rn1ediçãq parcial na 1'0-

dovia SC�l, trecho Campo
Alegr(3-Jom'ville;

,

,

1". ava�iação do asfalta­
mento nO� trecho Blumenau

I Rio ,do 8*1;.
1.:. avª�i"l.ção nÇ>

Campo . .i\legre-Pirá'beitabá.
O volume 'de rIlelh0ramen·

tos rQdoviários que o Go·

vêrno promove pode ser

aquÜatado por
.

essa cons·
-tanté. movimentação de pro­
fissionais de 'engenharia
serviço do' Estado. "

'Rodovia vai ligar "salto
Onnoer - Silntn Ma,rit\

Acompanhados do del?u�
tado Abel Avila dos Santt'ls,
estiveram, 5· feira, em au­

diência com o Govern.!tdor
Celso Ramos os srs. Erwin

. B1eise, Prefeito de Benedít.o,
Nôvo; vereador Mário Mo-.

ser, presidente da Câmara

S.E.C. vai esHmular o Ensino
\

I nrlil�.tri� I
, "

A '�I'l�1'etariR. dPo �""c'-'cãci
e C'l1tura. nrp,tennendo ex­

pandi1' e' estim'll;r o Ensi­
no Innn"t,1'i.�l no Est"do de
SantH Cat�.r;na na l)1'eu�ra·

cão de ne.:s"al e<;np.�iaHz<\­
no. ,!w,<>hlt de ass;n'lr atr<>vp.s
de Di';'isão de F:nsino Mé-,

I

dio. 1Jm' Cnnv�nio com a

Cnorrip.nR,niio F:<:t�d,;l da
Diretoria ÕP. E'1<;fno Tnr'!'·'s­
trial do ]V("Ii:C. p�ra realiza-
ção de v<'i,:r.ios. Cnrs"'s de.' '

,Anp.:rfpi,.narrop.nf:n. entre 'ê1e<;:
Tnrl1p."ria lilrpr�i'\.l1ka - J':le,
tri�ü,t.�. de nnt.ns - :R,"'l)"r,Q'
dor de Apal'e1hns elp.trodo-

J'vTe�i\ni.có de' Ru<;nensão e

Alinhl'l1'nento
.

dp. rorias - e
,

Eletricista Inst"lador, a se­

rem ministrados no Giná·
'sio II,1dnstrial "Vidal .Ra­
'mos Junior" de· Lae:e1?,
cooperando, desta ln'lneira,
com a Campanha de Espe-

,

ci.a1i?;�hão Industrial, do

'Mi�Jn;st.ério de Educação e. Cu'
tura.

.

..

Munir.ibal; vereadbr ErWin
Glraldi, da lcicaIid::tde de

S�n�a J'vTari.a·: sr. ,Alex Per­
shum. Escrivão Distrital· e

o revérendfssirno padre Jo·

sé B,"l,ckes, Vigário 4a Pará­
auia. Trat9ram da 'solucão

,de problemas
c�m a região, Que renrp.'len­

tam. Como reivindicaçã�
princip3;I, . ficouli. I:)stabeleci·.
do o' a.eelldimento da cons�
trução da rodovia. I que liga­
rá !'],s localidades I de .Sal1ta
Maria e Salto Dànner, por
terreno bem mais, acessível

"

.do, que o atual, oné;ie existe
serra de difícil {:dntâmo.
Voltou, assim. bastante sa·

tiSfeita' a delegação de B�
nedito Nôyo,. qué tem' no
deputaQ:o' Abel Avila dos
Santos seu legitimo ,e in­
ruuisável reI?resentant�. '

RECOMPOR-SEU' ENXOVAL?
É FÁC1.L E' CIJ�A ��JITO POUCO!.:,
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